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Balneário Camboriú, 27 de Agosto de 2019.

Ima. Sra.
Eliane Ap. Ferraz dos Santos
Gestora de Parcerias
Prefeitura de Balneário Camborlú

CIC
limo. Sr.
Victor Hugo Domingues
Secretário
Secretaria de Controle Governamental e Transparência Pública

A Comissão de Monitoramento e Avaliação vem por meio deste encaminhar os seguintes

Relatório de Homologação da Prestação de Contas Final:

• Relatório de Homologação 010/2019 - Termo de Colaboração FMDCA OS/2018 -

Associação de Pais e amigos Excepcionais de Balneário Camboriú • recursos

para atendimento psicossocial de crianças e adolescentes, além de

atendimento ás suas familias

Finalizando, nos colocamos a inteira disposição para quaisquer informações e/ou

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinamarca, 3Z0 I Bairro das Nacões -se I eep 88.338.900 I Fone: +55 47 3Z67.70B4 I Fa~: +55 47 3367.18Z6
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL
COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Decreto n!! 8.887{2018

RELATÓRIO DE HOMOLOGAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL N°, 010/2019
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. APAE

Relatamos que, na data de 27 de agosto de 2019, às 15h15min, realizamos analise
do Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação feito por Eliane Ap. Ferraz dos Santos
de Aquino (Gestora de Parcerias) e por Anna Christina Barrichello (Gestora do FMDCA
Secretária de Desenvolvimento e Inclusão Social) referente a parceria abaixo:

I. Termo de Colaboração FMDCA 005/2018 PMBC TF 005/2018;

o objetivo preclpuo da respectiva análise é a homologação do relatório técnico de
monitoramento e avaliação da parceria firmada, a qual tem como objetivo manter Avaliação,
acompanhamento e atendimentos interdisciplinares a 30 crianças entre O e 5 anos e 11
meses, com atraso no desenvolvimento global ou com deficiência intelectual associada ou
não a outras deficiências, e 20 crianças e adolescentes entre 6 e 17 anos e 11 meses com
deficiência intelectual associada ou não a outras deficiências.

Durante a análise, foi possível constatar, por meio de elementos disponíveis no
relatório técnico de monitoramento e avaliação:

No que tange a prestação de contas financeira, observou-se os seguintes itens:

• A entidade recebeu 11 parcelas mensais, perfazendo um total de R$ 435.825,84 .

• Todas as despesas bancárias, juros e valores empregados superiores ao
estipulado foram devidamente reembolsados e/ou custeados com recursos
próprios da entidade,conforme análise dos extratos bancários;

• Todas as parcelas tiverem aprovação regular, lendo em vista cumpridas todas as
exigências e formalidades legais terem sido observadas, sendo utilizados os
recursos em sua totalidade, apresentando apenas algumas inconsistências que
foram devidamente sanadas pela entidade,

- -------------------
~A.lf'l<.ARIOCA~UO~I(PeAeI!~l eA'ARlm~~1[lO lUH'S'.:O

R". rI,~.m.",•. 1201I~''''Qd., N.\,,~,.se I e,p 8•.Jl3_'lll!lI f<l,,~.~s~; HH.1C~~I f ••..• ,o; U H~1,IU6 "'"'w I>,"".",o<.~'"""".'" ~"•.b.

hllps:/Idocs.google.comJdocumentld/18IGxvhSmHLb4ghSqr9W7ScS9VXDaGKz5diqrj1msibQfedit 1/6



27/08/2019 Relatório Homologação 010/2019 - FMOCA - APAE - Documentos Google

hl1ps:f/docs.google .com/documentfd/1 BIGxvhSmHLb4ghSqr9W76c69VXDaGKz5diq1j1 msibQfedil 216



r ,~7/08/~1?. . ~
Relatório Homologação 01012019. FMDCA - APAE - Documentos Google

•..•. i PREFEITURA

~ BALNEARIO
t~.$CAMBORlO

Cumprimento das metas

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROlE GOVERNAMENTAL
COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Decreto n2 8.887/2018

No que tange a analise das metas propostas no termo de parceria, para análise das
metas a serem cumpridas foram analisados os seguintes documentos:

Relatórios mensais de atividades;
Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação;
Relatório Anual de Atividades, contendo Relatório do Processo de Avaliação
do Programa de Famílias. Relatório do Processo de Avaliação do Programa
de Profissíonais
Avaliação Anual do Programa

• Meta 01: Prestar atendimento clinico interdisciplinar especializado a 30 crianças
de O a 5 anos e 11 meses no Programa de Estimulação Precoce. realizando
encaminhamentos. orientações e a garantia de díreitos das crianças com
deficiência e de suas familias. Conclusão: Foi possível verificar que a entidade
superou o quantítativo previsto de atendimentos da meta. Foram
apresentados documentos, fotos, vídeos, listas de presença com assinatura
ou outros meios para comprovar os dados relatados. Meta cumprida

• Meta 02: Prestar atendimento interdisciplinar especializado a 20 usuários de 06 a
17 anos e 11 meses, do serviço de atendimento especializado, realizando
encaminhamentos, orientações e a garantia de direitos das crianças com
deficiência e de suas familias. Conclusão: Foi possível verificar que a entidade
superou o quantitativo previsto de atendimentos da meta. Foram
apresentados documentos, fotos, vídeos, listas de presença com assinatura
ou outros meios para comprovar os dados relatados. Meta cumprida

• Meta 03: Realizar 45 avaliações iniciais de crianças e adolescentes entre O a 17
anos para acesso aos serviços com a equipe interdisciplinar. Conclusão: Foi
possível verificar que a entidade não atingiu quantitativo previsto de
atendimentos da meta. Foram realizados apenas 35 avaliações iniciais, que
equivale a 77,78% da meta prevista. Meta não cumprida
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL
COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Decreto n!!8.887/2018

Desta forma, foi considerado HOMOLOGADO o pronunciamento emitido por Eliane Ap.
Ferraz dos Santos de Aquino (Gestora de Parcerias) e por Anna Christina Barrichello
(Gestora do FMDCA Secretária de Desenvolvimento e Inclusão Social):

• Falta de cumprimento parcial da meta 3;
• Falta de apresentação de documentos, fotos, vídeos, listas de presença com

assinatura ou outros meios para comprovar os dados relatados pela
entidade.

Balneário Camboriú, 27 de agosto de 2019.
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Oficio 077/2019/CMA

Ima. Sra.
Eliane Ap. Ferraz dos Santos
Gestora de Parcerias
Prefeitura de Balneário Camboriú

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Decreto n2 8.903/2018

CIC
limo. Sr.
Victor Hugo Domingues
Secretário
Secretaria de Controle Governamental e Transparência Pública

A Comissão de Monitoramento e Avaliação vem por meio deste encaminhar os seguintes

Relatório de Homologação da Prestação de Contas Final:

• Relatório de Homologação 010/2019 - Termo de Colaboração FMDCA OS/2018 -

Associação de Pais e amigos Excepcionais de Balneário Camboriú • recursos

para atendimento psicossocial de crianças e adolescentes, além de

atendimento às suas famílias

Finalizando, nos colocamos a inteira disposição para quaisquer informações e/ou

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Matrícula 34439/2016

BALNEÁRIO CAMBORIÚ- CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinamarca, 320 I Bairro das Nações -SC I Cep 88.338.900 I Fone; •.55 47 3267.7084 I Fa~;+55 47 3367.1826
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIADE CONTROlE GOVERNAMENTAL
COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Decreto n!!8.887/2018

RELATÓRIO DE HOMOLOGAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL N°. 010/2019
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE

Relatamos que, na data de 27 de agosto de 2019, às 15h15min, realizamos análise
do Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação feito por Eliane Ap. Ferraz dos Santos
de Aquino (Gestora de Parcerias) e por Anna Christina Barrichello (Gestora do FMOCA
Secretária de Desenvolvimento e Inclusão Social) referente a parceria abaixo:

I. Termo de Colaboração FMOCA 005/2018 PMBC TF 005/2018;

o objetivo precípuo da respectiva análise é a homologação do relatório técnico de
monitoramento e avaliação da parceria firmada, a qual tem como objetivo manter Avaliação,
acompanhamento e atendimentos interdisciplinares a 30 crianças entre O e 5 anos e 11
meses, com atraso no desenvolvimento global ou com deficiência intelectual associada ou
não a outras deficiências, e 20 crianças e adolescentes entre 6 e 17 anos e 11 meses com
deficiência intelectual associada ou não a outras deficiências.

Durante a anáHse, foi possivel constatar, por meio de elementos disponíveis no
relatório técnico de monitoramento e avaliação:

No que tange a prestação de contas financeira, observou-se os seguintes itens:

• A entidade recebeu 11 parcelas mensais, perfazendo um total de R$ 435.825,84 .

• Todas as despesas bancárias, juros e valores empregados superiores ao
estipulado foram devidamente reembolsados e/ou custeados com recursos
próprios da entidade,conforme análise dos extratos bancârios;

• Todas as parcelas tiverem aprovação regular, tendo em vista cumpridas todas as
exigências e formalidades legais terem sido observadas, sendo utilizados os
recursos em sua totalidade, apresentando apenas algumas inconsistências que
foram devidamente sanadas pela entidade.
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Cumprimento das metas

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL
COMISSÃO DE MONITORAMENTO EAVALIAÇÃO
Decreto n!!8.887/2018

No que tange a análise das melas propostas no termo de parceria, para análise das
metas a serem cumpridas foram analisados os seguintes documentos:

Relatórios mensais de atividades;
Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação:
Relatório Anual de Atividades, contendo Relatório do Processo de Avaliação
do Programa de Famílias, Relatório do Processo de Avaliação do Programa
de Profissionais
Avaliação Anual do Programa

• Meta 01: Prestar atendimento clínico interdisciplinar especializado a 30 crianças
de O a 5 anos e 11 meses no Programa de Estimulação Precoce, realizando
encaminhamentos, oríentações e a garantia de direitos das crianças com
deficiência e de suas familias. Conclusão: Foi possível verificar que a entidade
superou o quantitativo previsto de atendimentos da meta. Foram
apresentados documentos, fotos, vídeos, listas de presença com assinatura
ou outros meios para comprovar os dados relatados. Meta cumprida

• Meta 02: Prestar atendimento interdisciplinar especializado a 20 usuários de 06 a
17 anos e 11 meses, do serviço de atendimento especializado, realizando
encaminhamentos, orientações e a garantia de direitos das crianças com
deficiência e de suas familias. Conclusão: Foi possível verificar que a entidade
superou o quantitativo previsto de atendimentos da meta. Foram
apresentados documentos, fotos, vídeos, listas de presença com assinatura
ou outros meios para comprovar os dados relatados. Meta cumprida

• Meta 03: Realizar 45 avaliações iniciais de crianças e adolescentes entre O a 17
anos para acesso aos serviços com a equipe interdisciplinar. Conclusão: Foi
possível verificar que a entidade não atingiu quantitativo previsto de
atendimentos da meta. Foram realizados apenas 35 avaliações iniciais, que
equivale a 77,78% da meta prevista. Meta não cumprida
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ESTADODE SANTA CATARINA
PREFEITURADE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROlE GOVERNAMENTAL
COMISSÃO DE MONITORAMENTO EAVALIAÇÃO
Decreto n!!8.887/2018

Desta forma, foi considerado HOMOLOGADO o pronunciamento emitido por Eliane Ap.
Ferraz dos Santos de Aquino (Gestora de Parcerias) e por Anna Christina Barrichello
(Gestora do FMOCA Secretária de Desenvolvimento e Inclusão Social):

• Falta de cumprimento parcial da meta 3;
• Falta de apresentação de documentos, fotos, vídeos, listas de presença com

assinatura ou outros meios para comprovar os dados relatados pela
entidade.

Balneário Camboriú, 27 de agosto de 2019.

Mareei Severino
Membro

Malrícula 3.611
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__._'4 ESTADO DE SANTA CATARINA

9' BAlNEARIO PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ., ',' " CAMBORIU''- ••••••• ..:, FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE. FMDCA

PARECER DE PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL - TERMO DE COLABORAÇÃO N°

005/2018
,-------,------,----------"

OSC Chamamento Público Objeto

Associação de Pais e N° 002/FMDCA - 2017
amigos dos Excepcionais
de Balneário Camboriú

CNPJ:
76.698.38010001.41

Avaliação. acompanhamento e
atendimentos interdisciplinar a 30
crianças entre O e 5 anos e 11 meses,
com atraso no desenvolvimento global
ou com deficiência intelectual associada
ou não a outras deficiências, e 20
crianças e adolescentes entre 6 e 17
anos e 11 meses com deficiência
intelectual associada ou n?Joa oulras
deficiências.

Período da Prestação de Contas Tipo da Prestação de Contas

01 de Fevereiro a 31 de Dezembro de 2018 Final
._--------~._~-~

Data de recebimento do Processo de Prestação de Contas 11/02/2019

VALORES DA PARCERIA

NÚMERO DE PARCELAS 11

VALOR DA PARCELA 1 parcclA d(~ RS 33.848.37
1 parcela de RS 33.898.37
7 parccla de RS 33.598.37
1 parcela de RS <16.914.96
1 parcela de RS 86.087.30

VALOR FIRMADO RS 435,937,59 ,
DEVOLUÇÕES RS 111,75

TOTAL REPASSADO RS 435,825,84

8alnpMio Carnb",lú _ Capital C.t.,inonse do Tu,I,mo _CNPJ 83.102.28510001-07
R,,~ IUH•• n' 1.059 _ 8. da. N.ç60. _CEP 88338.265 _ (~7) 3~6~.2745



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE. FMDCA

PARECER - PRONUNCIAMENTO FINAL

A gestora das parcerias do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente -
FMOCA procedeu a análise dos documentos constantes nas prestações de conlas. a
fim de elaborar e emitir o Parecer Final que segue:

Da análise do processo de prestação de contas constatou-se a presença de todos os
elementos e formalidades exigidos pela Lei nO13.019/2014.

Quanto aos documentos apresentados.
adequadamente a aplicação dos recursos
concedidos, bem como a realização do objeto,

entende-se que p-stes
nas finalidades para as

comprovam
quais foram

Observações
• Todos os relatórios de atividades e demais documentos encontram-se anexados

aos processos de prestações de contas mensais.
• Na análise das prestações de contas mensais observou-se algumas

inconsistências que foram devidamente sanadas pela entidade no decorrer da
parceria.

Sendo assim, considera-se REGULAR em forma e conteúdo a presente Prestação de
Contas Final.

Balneário Camboriú. 13 de março de 2019,

p. Ferraz dos Santos de Aquino
a 604
rias. reto nO8643/2017

Anna Chr a Barlchello
Se etária de Desenvolvimento e Inclusão Social

Gestora do FMOCA
Portaria 25.112/2018

Baln@árioCamb",iú_C,pil,ICOI.rin"".@doTu",,"o . CNPJ aJ,I01,~B5-'MI~1""7
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORJÚPREFEITURABALNEARIO FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA' DO

CAMBGRlg, __ A_D_Ol_'S_C_'N_T_'_-F_M_D_CA _

RELATÓRIO TÉCNICO DE MONITORAMENTO E AVAl,.JAÇÃQ
TERMO DE COLABORAÇÃO N° 00512018

OSC Chamamento Público Objeto

Associação de Pais e N° 002/FMOCA - 2017 Avaliação, acompanhamento e
amigos dos Excepcionais atendimentos interdisciplinar a 30
de Balneário Camborit'J crianças entre O e 5 anos e 11 meses.

com atraso no desenvolvimento global
CNPJ: ou com deficiência inlelectual associ<lda
76.698.38010001-41 ou não a outras deficiências, e 20

crianças e adolescentes entre 6 e 17
anos e 11 meses com deficicnci<l
intelectual associada ou n~o a outras
deficiências.

Perlodo da Prestação de Contas Tipo da Prestação de Contas

01 de Fevereiro a 31 de Dezembro de 2018 Final

Data de recebimento do Processo de Prestação de Contas 11/0212019

VALORES DA PARCERIA

NÚMERO DE PARCELAS 11

VALOR DA PARCELA 1 parcela de RS 33.848.37
1 parcela de RS 33.898.37
7 parcela de RS 33.598,37
1 parcela de RS 46.914.96
1 parcela de RS 86.087.30

VALOR FIRMADO RS 435.937.59

DEVOLUÇÕES R$111.75

TOTAL REPASSADO R$ 435.825.84

8311'0';'10C~",ho,líl _ C~pilal C,la,ll'On." do Tu,l.,no _CHPJ U3.\UJ.2aSIO001.o1
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORJÚ
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOlESCENTE - FMDCA

RELATÓRIO

PLANO DE TRABALHO - CUMPRIMENTO DE METAS E ETAPAS

Descrição Otdel Unidade Resultados Obtidos

Meta 01 . Prestar 2900 atendimentos/ano Fisioterapia: 1017
atendimento clínico (sendo 830 atendimentos de atendíment05

especializado a 30 crianças fisioterapia, 830 de fonoterapia, 830
de Oe 5 anos e 11 meses no de psicologia e 410 de serviço social) FonotfJraria: 1017
Programa de Estimulação atendimentos

Precoce, realizando Realizar 3 estudos de caso anuais
encaminhamentos. Psicologia: 1005

orientações e a garantia de Realizar adaptações, reuniões de atemlimentos
direitos das crianças com equipes. reuniões intersetoriais e

deficiência e de suas famílias. assessoria aos núcleos de educação Serviço Social: 1015
cfme demanda i'ltendimentos

Realizar 15 visitas domiciliares no Estudos de caso: 07
semestre (realiz8dos nos me~es

abril, maio. junho.
julho, outubro,

novembro.dezembro )

Reuniões equipe: 33

Adilr1ilções: 85

Reuniões
intersetoriais: 18

Assessorias núcleos:
51

Visitas: 45

Meta 02 . Prestar 2090 atendimentos/ano Físiolerapia: 795
Atendimento interdisciplinar atendimentos

8alneá,lo Camboriil_ Capital C"I"inft"$ft do Turismo. CNPJ 8J.l02.28S10001.117
Rua IUI;a. ,,' US9 _ 8. da. Nações. CEP 683J6.2GS -l~?) 3~G~-<:H5



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE. FMDCA

especializado a 20 usuários (sendo 630 atendimentos de
de 06 a 17 anos e 11 meses, fisioterapia, 630 de fonoterapia, 630 Fonoterapia: 787
do serviço de atendimento de psicologia e 200 de serviço social) alendimp.ntos
especializado, realizando

encaminhamentos, Realizar 3 estudos de caso anuais Psicolnnj;j 819
orientações e a garantia de atendimentos
direitos das crianças com Realizar adaptações. reuniões de
deficiência e suas famílias. equipes, reuniôes intersetoriais e Serviço Social: 869

assessoria aos núcleos de educação atendimentos
cfme demanda

Estudos de caso: 02
Realizar 10 visitas domiciliares no (realizados nos meses

semestre julho e novembro)

Reuniões equipe: 35

ArJapti'lç6es: 07

Reuniões
intersetoriais: 30

Assessorias mk!eos:
29

Visitas: "2

Meta 03 . Realizar avaliação 45 avaliações iniciais no ano, com Avaliações iniciais: 35
inicial de crianças e devido estudo de caso para decisão

adolescentes entre O e 17 de entrada no serviço, estabelecer os Estudos de caso: 16
anos para acesso aos objelivos.
serviços com equipe Acolhimentos. triagem

interdisciplinar. Realizar o acolhimento. triagem e e encaminhamenlos'
encaminhamento dos casos não 04
considerados público alvo para a

APAE, Reliniõe~' 13 repi1S~e5

Reunião quinzenal para repasse dos
casos para equipe de atendimento

Balneário Camt>oriu _ Capital Calarinenu do Turismo. CNPJ 83.102.28510001./J7
Rua Itátia. nO 1.()5S - B. doa Nações. CEP 88338.2G5 - (.01713363.2745
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE. FMOCA

das crianças de Oa 5 anos e 11
meses.

CONSTATAÇÓES

Em relação a meta 01 e 02 pactué'lda. a entidade superou o quantitativo previsto de
atendimentos.
Quanto à meta 03, a entidade realizou 8penas 35 avaliações iniciflis. que etllJÍvalc il 77,78% do
previsto.

Observações

• Todos os relatórios de atividades e demais documentos encontram-se anexaelos aos
processos de prestações de conlas mensais.

• Na analise das prestações de contas mensais observou-se algumas inconsistênCias que
foram devidamente sanadas pela entidade no decorrer da parceria.

O impacto gerado pela realização desta parceria foi positivo, lendo em visla que através deste
projeto, possibilitou~se atendimentos em diversas especialidades para crianças com deficiência
intelectual ou com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor e suas familias, estimulando.as
de forma a superar e/ou minimizar as consequências de suas limitações,

Destaca-se que no ano anterior ocorreram muitas faltas dos profissionais nos atendimentos
agendados, sendo esle problema superado na execução da parceria do ano em questão (2018).

Balneário Camboriú, 13 ele tni1rço de 2n 1q

\...
EIi ne Ap. Ferraz dos Santos de Aquino

MaL 12.604
e Pare ecreto nO 8643/2017

ristina Barichello
Secrelária de Oese volvimento e Inclusão Social

Gestora do FMOCA
Portaria 25.112/2018

B~lneário C.nl!>orlú _ Capllal C.t~,lnense do Turl,mo. CNPJ ~3.102.28:;1000'~7
Rua Itália, n' 1.059 - a. das NaçÕOJe. CEP 88338.265 _ (47) 33G3-2745



APAE
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS

DOS EXCEPCIONAIS DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
esçola@aJH~_eb~.t!Qç_~..,p19.JU
!=Ilretorla@aRª-.ob<lrno~rlocamborlu.org.br

www.balnearloc-ª.mborlu.3..p-aebrasll.org.br
Fono; (4713367-0636 (47) 3363.5106

Rua; 1926. n~1260- Centro' Balneário Camboriú - se ~CEP; 88330-478

l

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS DO RELATÓRIO 2018

PROJETO: PROGRAMA DE AVALIAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E ATENDIMENTO
INTERDISCIPLINAR A 30 CRIANÇAS ENTRE O A 5 ANOS E 11 MESES COM ATRASO
NO DESENVOLVIMENTO GLOBAL OU COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL ASSOCIADA
OU NÃO A OUTRAS DEFICIÊNCIAS, E 20 CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENTRE 6 A
17 ANOS E 11 MESES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL ASSOCIADA OU NÃO A
OUTRAS DEFICIÊNCIAS.

• RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DO PROJETO
Dados qualitativos
Dados quantitativos
Respostas aos Indicadores

• RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS FAMILlAS

• RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS

• RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO ANUAL

• RELATÓRIO QUANTITATIVO DE ATIVIDADES DA APAE EM 2018

£uJ" '/47Isá6êra-~lívfSueno
Presidente APAE/BC
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018

PROGRAMA DE AVALIAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E ATENDIMENTO INTERDISCIPLINAR DE CRIANÇAS
ENTRE O A 5 ANOS E 11 MESES COM ATRASO NO DESENVOLVIMENTO GLOBAL' OU COM DEFICIÊNCIA
INTELECTUAL ASSOCIADA OU NÃO A OUTRAS DEFICIÊNCIAS, E CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENTRE 6
A 17 ANOS E 11 MESES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL ASSOCIADA OU NÃO A OUTRAS DEFICIÊNCIAS.

ENTIDADE: ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS

PERíODO: 01102/2018 a 31/12/2018

1. RESUMO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA INSTITUiÇÃO, DURANTE O PERíODO, NO ÃMBITO DO
PROJETO:

No ano de 2018 foram atendidas ao lotai 38 crianças entre O e 5 anos e 11 meses no Serviço de
Estimulação Precoce.

E no Serviço de Atendimento Especializado - SAESP foram atendidos 43 crianças e adolescentes entre 6
e 17 anos e 11 meses.

No que se refere às atividades e quantificação dos atendimentos prestados as 81 crianças e adolescentes,
para além das especialidades previstas nas metas abaixo, a APAE prestou como contrapartida, as seguintes
ações:

• Análise e atualização de 38 Planos Terapêuticos das crianças da Estimulação Essencial E Bebê Essencial;
• Atendimentos pedagógicos especializados para crianças de Oa 5 anos e 11 meses da Estimulação Precoce;

2805 atendimentos;
• Atendimentos de piscina para crianças de Oa 5 anos e 11 meses da Estimulação Precoce: 143 presenças;
• Análise e atualização de 43 planos Terapêuticos das crianças e adolescentes do SAESP;
• Atendimentos de piscina paras as crianças e adolescentes de 6 a 17 anos e 11 meses do SAESP: 356

presenças;
• Foram atendidas no Pediasuit 09 crianças no ano de 2018 nos programas da Estimulação Precoce e SAESP.

2. OBJETIVO GERAL DO PROJETO E OBJETO:

OBJETIVO GERAL DO PROJETO OBJETO DO PROJETO

Avaliação, acompanhamento e atendimento Para realizar o objetivo do projeto, faz-se necessário:
interdisciplinar a: 30 crianças de Oa 5 anos e 11 meses Equipe técnica para atendimento O a 3 anos e 11
com atraso no desenvolvimento global ou com meses:
deficiência intelectual associada ou não a outras a contratação de 01 fisioterapeuta (26h/semanais) e
deficiências, e 20 crianças e adolescentes entre 6 a 17 seus encargos sociais; contração de 01
anos e 11 meses com deficiência intelectual associada fonoaudi61ogo (24h/semanais) e seus encargosou não a outras deficiências. sociais; contratação de 01 assistente social

(28h/semanais) e seus encargos sociais; contratação
de 01 psicólogo (26h/semanais) e seus encargos
sociais;
Equipe técnica para atendimento 6 a 17 anos e 11
meses:
01 fisioterapeuta (24h/semanais) e seus encargos
sociais; contração de 01 fonoaudiólogo
(28h/semanais) e seus encargos sociais; contratação
de 01 assistente social (24h/semanais) e seus

:l Até 2017 o termo utilizado era desenvolvimento neuropsicomolor, mas seguindo a deliberaçêo da Fundaçêo Catarinense de Educaçêo Especial
(FCEE), utiliza-se a partir de 2018 o termo desenvolvimento global (DG)

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEAR/SAESP- APAEde BC
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3. METAS/OBJETIVOS ESPECiFICaS:

encargos sociais; contratação de 01 psicólogo
(24h/semanais) e seus encargos sociais;
Coordenador (28h/semanais) e seus encargos
sociais;
Pagamento de despesas administrativas;

Meta/Objetivo específico 01: Prestar atendimento interdisciplinar especializado a 30 crianças de O a 5 anos e 11
meses no Programa de Estimulação Precoce2, realizando encaminhamentos, orientações e a garantia de direitos
das crianças com deficiência e de suas famílias.

Etapa/Atividade prevista
N° de

atendimentos
previstos

N° de atendimentos
realizados

Dados qualitativos
alcançados

Dificuldades
encontradas

Manter a contratação dos
profissionais que já atuam
no Programa: 01
fisioterapeuta (28h), 01
fonoaudióloga (24h), 01
psicóloga (28h) e 01
assistente social (28h), 01
coordenadora (28h) mais
encargos sociais, 13°
salário e férias.

META CUMPRIDA ANEXO AO RELATÓRIO SEGUE A
Os profissionais

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA.foram mantidos
com carga horária
de 28h/semanais e

Neste de 2018 APAE iniciou24h/semanais. ano a um

programa de avaliação interna e externa dos
programas e projetos executados,

vislumbrando melhorias nas atividades

Prestar em média 20
atendimentos semanais,
80 mensais e 830 anuais
de fonoaudiologia;

Prestar em
atendimentos
80 mensais e

, de fisioterapia;

Prestar em
atendimentos
80 mensais e
de psicologia;

Prestar em
atendimentos
410 anuais
social;

média3 20
semanais,

830 anuais

média 20
semanais.

830 anuais

média 40
mensais e
de serviço

830

80

80

40

META CUMPRIDA

1017 atendimentos
realizados.

META CUMPRIDA

1017 atendimentos
realizados.

META CUMPRIDA

1005 atendimentos
realizados.

META CUMPRIDA

1015 atendimentos
realizados.

executadas. Ainda estamos em fase inicial,

mas já sentimos os impactos deste processo,

pois nos permitiu repensar as ações e

metodologias das mesmas, com mais clareza e

planejamento e colocou em movimento todos

os atores e atrizes do processo.

2 Vale ressaltar que aJem dos atendimento interdisciplinares ofertados, a APAE disponibiliza o atendimento Pedagógico Especializado ..O
atendimento pedagógico assim como as demais especialidades está se concretizando na nova proposta de atendimento. Geralmente esse
atendimento acontece na presença de alguma outra especialidade com a intenção de dar função pedagógica para as práticas terapêutical
Vivências.

3A média está considerada devido aos meses elou semanas que possuem feriados e aos pontos facultativos, portanto ao final do ano de 2018 a
meIa foi considerada em seu valor total.

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEAR/SAESP - APAE de BC
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Realizar 03 estudos de 3 anuais 07 Estudos
caso anuais nos meses de realizados
fevereiro, junho e
novembro, referente às 30 Abril: realizado
crianças cadastradas para estudos de caso
atendimento, comportando ref. a 24 crianças.
1 semana de atividades Maio: realizado
cada um, podendo ter a estudo de caso de
participação da criança e 24 crianças.
de seus responsáveis; Junho: realizado

estudo de caso de
24 crianças.

Julho: realizado
estudo de caso de

24 crianças.
Outubro: realizado
8 estudos de caso

Novembro:
realizado 24

estudos de caso;
Dezembro:

realizado 29
estudos de caso:

Realizar reuniões de Conf. 33 reuniões de
equipe demanda equipe;

Realizar adaptações4 Conf. 85 adaptações:
conforme demanda demanda
necessária.

Realizar reuniões Conf. 18 reuniões;
intersetoriais conforme demanda
demanda necessária.

Realizar assessoria aos Conf. 51 assessorias às
núcleos de educação demanda educadoras e
infantil, conforme educadores:
demanda necessária.

Realizar visitas 30 no ano 45 visitas
domiciliares aos usuários;

MetalObjetivo específico 02: Prestar atendimento interdisciplinar especializado a 20 usuários entre 6 e 17
anos e 11 meses do Serviço de atendimento Especializado, realizando encaminhamentos, orientações e a
garantia de direitos das crianças com deficiência e de suas famílias.

N° de Wde Dados qualitativos Dificuldades
Etapa/Atividade prevista atendiment atendimentos encontradas

os previstos realizados alcançados

Manter a contratação dos META CUMPRIDA ANEXO AO RELATÓRIO SEGUE A
profissionais: 01 Os profissionais

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA.fisioterapeuta (24h), 01 foram mantidos

4 Toda a proposta precisa de adaptações diárias, em cada um dos atendimentos prestados,

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEARjSAESP- APAE de BC
3



••••
.. t'~PDEAR

: ~ : Programo de Prevençõe de
o. ._ Qeflcrenclos: Ações em Rede. .•••

fonoaudiófoga (28h), 01 com carga horária
psicóloga (24h) e 01 de 28h/semanais e

Neste de 2018 APAE iniciouassistente social (24h), 24h/semanais. ano a um
mais encargos sociais, 13° programa de avaliaçào interna e externa dos
salário e férias.

programas e projetos executados, vislumbrando

Prestar em média5 15 60 META CUMPRIDA melhorias nas atividades executadas. Ainda
atendimentos semanais, 60

estamos em fase inicial, mas já sentimos osmensais e 630 anuais de 795 atendimentos
fisioterapia; realizados; impactos deste processo, pois nos permitiu

Prestar média 15 60 META CUMPRIDA repensar as ações e metodologias dasem
atendimentos semanais, 60 mesmas, com mais clareza e planejamento e
mensais e 630 anuais de 787 atendimentos colocou movimento todos atoresfonoaudiologia; realizados; em os e

atrizes do processo.
Prestar em média 15 60 META CUMPRIDA
atendimentos semanais, 60
mensais e 630 anuais de 819 atendimentos
psicologia; realizados;

Prestar em média 20 20 META CUMPRIDA
atendimentos mensais e
200 anuais de serviço 869 atendimentos
social; realizados;

Realizar 03 estudos de 3 anuais 02 estudos
caso anuais, referente às realizados;
20 crianças e adolescentes
cadastradas para Realizados 30
atendimento, comportando estudos de caso
1 semana de atividades em julho;
cada um, podendo ter a Realizados 32
participação da criança e estudos de caso
de seus responsáveis; em novembro;

Realizar reuniões de Conf. 35 reuniões de
equipe. demanda equipe;

Realizar adaptações6 Conf. 07 adaptações:
conforme demanda demanda
necessaria.

Realizar reuniões Conf. 30 reuniões;
intersetoriais conforme demanda
demanda necessária.

Realizar assessoria aos Conf. 29 assessorias;
núcleos de educação demanda
infantil, conforme demanda
necessária.

Realizar visitas domiciliares 20 no ano 42 visitas
aos usuários;

5 Para tOdas as constantes com média, observar nota de rodapé numero 4.

6 Toda a proposta precisa de adaptações diárias, em cada um dos atendimentos prestados.

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEAR/SAESP -APAE de BC

4



APAE
GalncMo

Cambori~• se

••••"J..: .
• •• •• •• •.....

PDEAR
Programo de Prevençõo de
Dellclem:los: Ações em Rede

Meta/Objetivo específico 03: Realizar avaliação inicial de crianças e adolescentes entre O e 17 anos para
acesso ao serviço com equipe interdisciplinar;

N° de Wde Dados qualitativos Dificuldades
Etapa/Atividade prevista atendimento atendimentos encontradas

s previstos realizados alcançados

Manter a contratação dos META No ano de 2019 as Algumas faltas nas
profissionais: 01 CUMPRIDA avaliações iniciais etapas da avaliação e
fisioterapeuta (24h), 01 Os profissionais serão reorganizadas que acabam tendo que
fonoaudióloga (28h), 01 foram mantidos para melhor ser remarcadas.
psicóloga (24h) e 01 com carga horária atendimento das Instrumentos que
assistente social (24h), de 28h/semanais especificidades de precisam de constante
mais encargos sociais, 13° e 24h/semanais cada criança ou revisão;
salário e férias. adolescente que

passe pelo processo
Realizar avaliações iniciais 45 no ano 35 de avaliação.
para entrada no serviço; avaliações iniciais

realizadas.

Realizar estudo de caso Cf. demanda 16
para decisão da entrada no estudos de caso
serviço, estabelecer os
objetivos.

Realizar o acolhimento, Cf. demanda 04
triagem e encaminhamento
dos casos não
considerados público alvo
para a APAE.

Reunião quinzenal para Cf. demanda 13 repasses;
repasse dos casos para
equipe de atendimento das
crianças de Oa 5 anos e 11
meses.

4. PÚBLICO ATENDIDO (DADOS REFERENTES A DEZEMBRO):

A F E
C D A D
R O J A

M U
I L O D I C

PÚBLICO ATENDIDO ESTIMULAÇÃO A E V U L A
Outros:

PRECOCE: N S E L I D (Coord. de TOTAL

ç C N T A O escolas,
E S O mercadoA
N S R R deS T E E

trabalho,
E S S

etcl
+ Número de atendidos diretos Previsto 30 30

(total de atendidos pelo projeto
CMDCA)

Realizado 29 29

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEAR(SAESP- APAEde BC
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+ Número de atendidos indiretos 114 115
(Atendimento a famllias,
professores, pessoas da
comunidade ou outros beneficiados Realizado
indiretamente pelas atividades
permanentes I fixas ~lesenvolvidas
I oelo Proieto - CMDCA

A
F E

C D A D
R O J A M U
I L O D I CE V U Outros:

PÚBLICO ATENDIDO SAESP: A S E L L A (Coord. de TOTALN I D
ç C N T A O escolas,

E S O mercadoA N S R R deS T E E trabalho,
E S S etc\

+ Número de atendidos diretos Previsto 20 20
(total de atendidos pelo projeto

CMDCA) Realizado 24 11 35

+ Número de atendidos indiretos 111 111
(Atendimento a familias,
professores, pessoas da

comunidade ou outros beneficiados Realizado
indiretamente pelas atividades

permanentes I fixas desenvolvidas
pelo Projeto - CMDCA)

TOTAIS
= Número total de atendidos pelo Previsto 50 50

projeto (Total de atendidos pelo
projeto apoiado com recursos do

Realizado ,.~ .
CMDCA - PDEARISAESP) 53 11 225 I 289

. ~.o
= Número total de atendimentos do Previsto 2.918 (atendimentos somando atendimentos da

projeto no ano de 2018 (Total de fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia e serviço
atendimentos realizados pelo social, previstos pelo projeto, alé~ da reuniões,

projeto apoiado com recursos do assessorias e visitas domiciliares
CMDCA - PDEARISAESP) Realizado 7.287 atendimentos realizados no total de ações

adicionando a contrapartida do atendimento
pedagógico, de piscina e médico;

4.293 atendimentos realizados sem contrapartida
somando somente atendimentos mensais de

fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia e serviço
social, reuniões e visitas domiciliares estudos de caso

orevistas no Droieto.

50 INDICADORES

Indicadores qualitativos e quantitativos para a aferição do cumprimento das metas ou de alteração da

realidade local:

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEAR/SAESP- APAEde BC
6
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Balneário Camboriú, 08 de fevereiro de 2019.

1. Lista de presença com datas e assinaturas, confirmando a participação dos usuários e/ou suas famllias, nas
atividades realizadas.

Resposta ao indicador 1: Enviamos cópia digitalizada por e-mail, à gestora da parceria FMDCA, Sra. Eliane e ao Sr.

Francisco Jr. do Controle Governamental, do livro de assinaturas dos atendimentos prestados aos usuários.

2. Relatório mensal de execução de atividades realizadas;

Resposta ao indicador 2: Todos os meses foram enviados os relatórios de atividades compondo os avanços

quantitativos e qualitativos do projeto juntamente com a prestação de contas financeira, ressaltamos que podemos

comprovar entrega da documentação por protocolo.

3. Evolução individual dos usuários atualizadas com objetivos terapêuticos, descrição das atividades

executadas e evolução do quadro de saúde de cada usuário que ficará disponfvel para consulta respeitando

o sigilo dos prontUáriosdos usuários.

Resposta ao indicador 3: Todos os usuários possuem prontuário individual onde são registrados todos os

atendimentos prestados, bem como os objetivos de trabalho e as caracterizações de caso que permitem

compreender que são os sujeitos do atendimento. Estes prontuários ficam a disposição para consulta na APAE

lembrando a importância da manutenção do sigilo das informações dos mesmos, anexo ao relatório enviamos

modelos dos prontuários utilizados para Registro na APAE.

4. 70% do cumprimento das metas acima descritas;

As metas 1 e 2 e suas respectivas etapas foram cumpridas em 100%.

A meta 3 referente às avaliações iniciais foi cumprida em 77,77% considerando-se desta forma, a partir do

limite de aferição deliberado pelo edital, em conformidade, ou seja atingida.

5. 100% dos usuários referenciados na rede intersetorial (saúde, educação e assistência social);

Todos os usuários entre O e 17 anos estão referenciados nas Unidades Básicas de Saúde, bem como às

famílias em situação de vulnerabilidade social encontram-se referenciadas nos equipamentos de CRAS de seus

territórios, ainda, temos alguns usuários que estão em acompanhamento em conjunto com Conselho Tutelar.

Destacamos que todos os usuários que possuem a obrigatoriedade de estar na escola estão devidamente

matriculados, frequentando e acessam seus atendimentos na APAE no contraturno escolar.

Isa~~~ueno
Presidente APAE/BC

Relatório de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEARjSAESP - APAE de BC
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RELATÓRIO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA:

ESTIMULAÇÃO PRECOCE - FAMíLIAS

Resgatando o histórico do processo avaliativo.

A avaliação do programa de Estimulação Precoce, pelos usuários, foi uma demanda

trazida pela Coordenadora do PDEAR para analisar o andamento do Programa, pois havia uma

necessidade de avaliar a metodologia adotada para os atendimentos prestados.

Cabe ressaltar, que mesmo surgindo como demanda do Programa, a avaliação dos

programas que estão vinculados a verbas de fundos governamentais ê uma determinação legal

trazida pela Lei 13.019, esta Lei institui normas gerais para as parcerias entre a administração

pública e organizações da sociedade civil, e um dos seus itens de exigência é que se demonstre

em dados qualitativos e quantitativos os impactos causados pelo projeto financiado. Sendo

assim esta avaliação é um dos elementos que será levado em conta ao final do ano de 2018

momento em que se avaliam os impactos dos programas ofertados.

Resgatando a forma de análise e compilação dos dados.

O questionário avaliativo dos usuários foi construído baseado nas demandas trazidas

pela Coordenadora do programa da Estimulação Precoce, passando por revisão e análise da

Coordenadora de Projetos da APAE e pela Diretora Pedagógica.

Este questionário foi aplicado, pela Coordenadora de Projetos e Diretora Pedagógica,

junto aos familiares dos usuários do programa, antes da aplicação o mediador da avaliação

questionava a família sobre qual processo a mesma gostaria de realizar: ser entrevistada e o

avaliador faria a escrita das respostas, ou a família poderia ela mesma preencher o questionário

diante do avaliador. Dos 20 questionários aplicados, 14 (quatorze) foram aplicados pelo

entrevistador e este registrou ipsis litteris as respostas dadas a cada questão e 06 (seis)

questionários foram preenchidos pelos familiares.

Após aplicação do questionário, foram compiladas as respostas através de tabela do

excel da qual foram gerados gráficos para cada pergunta. Nesta tabela foram explanadas as

perguntas, sendo que as perguntas que constavam mais de uma questionamento, foram

divididas para fins de geração dos gráficos e para facilitar a análise das respostas.

O resultado das avaliações foram repassadas a direção da APAE, bem como a equipe da

Estimulação Precoce e também aos familiares.

Levantaremos alguns pontos analiticos do processo avaliativo.

Na questão que explorava sobre a capacidade de aprendizado das crianças, os familiares

foram unânimes na resposta positiva, onde sim, todos possuem capacidade.

Sobre como aprendem, as respostas foram bastante variadas a categoria ~estímulo~ (9

respostas) e "repetição" (4 respostas) apareceu em maior expressividade representando 35% do

total de respostas.
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No questionário de avaliação do programa um aspecto que se fez presente em todos os

momentos foi a falta de compreensão das famílias quanto as perguntas aplicadas, muitas

tiveram dificuldades de compreender terminologias e conceitos. Este aspecto revela o que já

temos constatado nos perfis socioeconômicos sobre a baixa escolaridade dos familiares dos

usuários.

Compreendemos que não se trata de fator determinante porém importante quando

buscamos avaliar o entendimento das famílias em relação ás orientações e ao próprio processo

terapêutico ao qual a criança está inserida, não desconsiderando que esse saber, mesmo não

sistematizado, das familias é uma forma também de conhecimento e conceituação.

Foi expressivo a quantidade de familias que não conheciam a terminologia gCurrículo

Funcional Natural" (100% das respostas) quando indagada no questionário.

Também foi expressivo a falta de compreensão sobre o que significava a palavra

Uadaptações", fator que prejudicou um pouco as respostas dos itens.

O entrevistador após registrar as respostas no formulário, realizou mediação em relação

a estes itens. Após a mediação, utilizando exemplos do cotidiano, os familiares compreendiam e

conseguiam realizar as abstrações, mas para esta pesquisa não foram consideradas respostas

com mediação.

Na questão que explorava os atendimentos da Estimulação Precoce houve uma

variedade grande de percepções sobre a pergunta, algumas familias davam sua opinião sobre o

atendimento, outras relataram como acontecia o atendimento às rotinas, respostas que

descreviam as vivências, dentre outras.

Na questão que explorava o entendimento sobre as vivências também houve uma

variedade grande percepções sobre a pergunta, umas apontavam a vivência como

procedimento, outras como subjetividade, ou referenciando o especialista (psico, fisio, etc).

Um fator expressivo, foram os aprendizados levantados pelos familiares em relação às

vivências e o que elas trazem ao desenvolvimento das crianças. Esse aspecto revela e

corrobora a necessidade colocada pelo programa de a família se fazer presente e atuante no

processo terapêutico. Os resultados e objetivos chegam mais perto de sua efetivação.

Na questão que explorava sobre o Livro de Vida, fica evidente a definição deste como um

importante objeto de referência da EP, porém, as famílias relatam dificuldades de escrita,

mobilidade do livro, falta de tempo, dentre outras situações apontadas.

Na questão que explora a participação da família, há diversidade de respostas, estas

apontam desafios, facilidades, descontentamentos, etc. Mas fica evidenciado que a proposta de

participação da família é aprovada e necessária ao desenvolvimento da crianças. Com salvas

exceções onde relatam que a família atrapalha o processo pois a criança não executa as ações

como "deveria".
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Na questão que explora a avaliação dos profissionais da Casa Amarela, todos foram

unânimes em avaliar positivamente.

Na questão que explora sobre o Núcleo infantil e sua importância, evidencia-se que 31%

(4 crianças) das crianças não frequentam o núcleo infantil, ademais, as respostas foram

variadas, mas apontam em grande medida que a EP orienta e esta aberta às assessorias,

ressaltam a importância do NEI para o desenvolvimento, aparecem como fator negativo o pouco

aproveitamento por parte das escola sobre as orientações dadas.

Na questão que explora as faltas nos atendimentos, aparecem indicadores de 24% das

respostas (9 respostas) as faltas são por motivo de doenças, 34% (13 respostas) respondeu que

não costuma faltar aos atendimentos. outros elementos aparecem como cansaço dos

responsáveis, perder a hora dos atendimentos, por conta do trabalho do pai, etc.

Na questão que explora sobre a estrutura da casa amarela, as respostas foram unânimes

quanto a organização, limpeza e acessibilidade. Apenas uma resposta apontou para falta de

limpeza na parte externa da casa.

Na questão que explora mudanças no atendimentos, as respostas foram 85% (17

respostas) não mudaria nada, 10% (2 respostas) mudaria a forma de atendimento para um dia

na semana ser no sistema antigo individual e um dia sistema novo coletivo, 5% (1 resposta)

mudaria para ter mais tempo de atendimento.

Na questão que explora sobre como a criança acessa os atendimentos e se tem

preferências sobre o tipo de transporte, 31% apontam que utilizam veículo próprio, 19% que

utilizam o ônibus da APAE, 25% utilizam o coletivo e 13% utiliza a bicicleta. Sobre a importância

do uso dos diversos tipos de transporte evidenciou-se que 53% não sinalizou resposta. Quanto a

preferência de utilizar o ônibus da APAE, 72% das respostas apontam que não preferem.

Na questão que explora sobre equoterapia 46% (11 respostas) respondeu que não

realiza o atendimento, e as demais respostas foram variadas sobre a forma. Quanto a

importância do atendimento as respostas foram bastante variadas, apontam particularidades de

cada criança, a resposta mais expressiva foi 17% apontando para melhora do equilíbrio.

Na questão que explora sobre atendimentos de piscina e sua importância, 15% (7

respostas) não realiza o atendimento de piscina, 21% ( 10 respostas) considera importante. As

demais respostas foram variadas, alguns pontos negativos foram levantados como dificuldades

pessoais para usar a piscina com a criança, piscina muitas vezes estragada, local inadequado

criança fica com gripe, etc.

Na questão que explora sobre os acompanhamentos médicos feita pela EP, as respostas

foram variadas e apontam em grande medida para a avaliação positiva sobre o

acompanhamento, 80% apontam para importância desse acompanhamento, onde 40% situam a

necessidade desse acompanhamento para saber o estado de saúde da criança e 13% para

lembrar a família.
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Na questão que explora sobre os acompanhamentos neurológicos feito pela equipe da

EP, 17% (3 respostas) situam que são atendidos pelo HIJG, mas foram unânimes as respostas

quanto a importância do acompanhamento, um fator interessante foi que 58% das respostas

apontam sobre a importância desse acompanhamento para aprendizagem da criança porém

21% (4 respostas) não vê relação entre neurologia e aprendizado. Quase 95% das famílias

ressaltam que seguem todas as orientações da neurologista sendo que 5% dizem que já

discordou e não seguiu.

Na questão que explora sobre a comparação entre os dois tipos de atendimentos

prestados pela EP, ou seja, Método Atendimento individualizado interdisciplinar X Método

Currículo Funcional Natural perspectiva transdisciplinar. 5% (2 respostas) das crianças não

participaram no modelo antigo, nas demais respostas foi expressivo a satisfação com os

atendimentos no novo método, 11% (5 respostas) apontam que antes era melhor. O que fica

expressivo nas respostas negativas foi a falta de argumentação em relação ao desenvolvimento

da criança, muitas apontam para dificuldades da familia em se desenvolver no processo.

Nas sugestões, elogios, aparecem avaliações muito positivas, sugerem modificações na

estrutura da piscina como o aquecimento do ambiente, evitar atendimentos externos na praia no

inverno, ter mais alimentos como pão, bolacha etc. dentre outros aspectos listados no anexo de

avaliação.



APAE-_.<

AVALIAÇÃO PROGRAMAS APAE 2018

ESTIMULAÇÃO PRECOCE

.....1 ... .. .. .
.'...

PDEAR
••• ""'''''''' •• P ••• ,.-.:"" •••o.'"..••"••.,;~ot••••,_

PROGRAMA AVALIADO: ESTIMULAÇÃO PRECOCE

AVALIAÇÃO REALIZADA EM: 06/08/2018 a 24/08/2018

TOTAL DE AVALIAÇÕES: 20 (Respondidas pelos familiares que acompanham os usuários)

METOOOLOOIA:
• Aplicação de questionários qualitativos com perguntas abertas;
• Após aplicação dos questionários, foi construída uma tabela do Excel onde para cada
pergunta foram compiladas as respostas através de uma categorização;
• Gráficos gerados a partir da categorização;
• Análise dos dados de forma qualitativa.

OBJETIVOS DA AVALIAÇÃO:
• Responder ao quesito "impacto social" das ações realizadas pelo programa exigidos
por conta do financiamento do FMDCA;
• Avaliar as ações do programa para fins de planejamentos futuros;
• Avaliar a satisfação dos usuários com o programa;
• Verificar o entendimento dos usuários sobre a metodologia do programa.



RESULTADDS DA AVALlAÇÃD FINALlZADDS EM: 02/10/2018

Impressões do processo avaliativo:

Pontos Negativos:
- Dificuldade das famílias em compreender as perguntas;
- Perguntas com mais de um questionamento foram prejudicadas, pois as famílias não
conseguiram dar respostas a todas;
- Utilizada a mediação para algumas questões para conseguir chegar em algum
resultado de resposta;
- Necessidade de ter mais foco no que se quer avaliar de fato e promover mais vezes a
avaliação;

Pontos Positivos:
- Primeira avaliação de programa aplicada na APAE;
- O processo avaliativo tem potencial para evolução;
- Cumprimento da normativa vigente - Lei 13.019/2014
- Dados importantes para 're'planejamento das ações;

1. QUAL o LAUDO DIAGNÓSTICO DO SEU/SUA filHO/A?

li SEM LAUDO

li PARAliSIA CEREBRAl

li CRANIOESTHlose

li DEFIO~~OADE ll~GUAGEM

IIESlJ.EROS€TuBEROSA

IIHIOROCEFAUA

11EPilEPSIA



1. ELE/ELA ~ CAPAZ. DE APRENDER?

1. COMO ACONTECE A APRENDIZAGEM DEL£/A1

""

• FISIOTERAPIA
.~x"Rdoos
.OBSERVAÇÃO
• REPETIÇÃO
• "'ÚSlCAS
.OBJHOS
• ATHI0l"'HH05.~~
• PARTJOPAÇÃO 0.0. fA",IUA
• ENSlNA"'ENTOS PROfESSORES
• CASAAMARELA
• ESTIMULO
.TOQUE
• SENTIR
• CONVERSANDO
• "'ANUZEIOS
• FIGURAS.~
• BRINCADEIRAS
• HISTÓRIAS
.PE~srtNClA
• MODEtOS
• FOCO
.MIlJSlENTA



2. SEu/A FllHO/A PRECISA DE ALGUMA ADAPTAÇÃO PARA APRENDER?

"M
.NÃO

• NÃOSOUBE RESPONDER

2. SEU/A FILHO/A PRECISA DE ALGUMA ADAPTAÇÃO PARA APRENOER? QUAIS?

• EM TODAS AS COISAS
.LÁPlSGROSSO
• COlHER (ENTORTADA) E TAlHERES
• BARRA BANllEIRO
• CADEIRA ADAPTADA PARA AliMENTAÇÃO
• Ar'/OADOR
• TRIANGULO
• CADEIRA DE lIALANÇO
• ESCOVA DE OENTE MAIS GROSSA OCABO
• TALAS BRAÇOS
.TALASPERNAS
.ÓRTHE
• CADEIRA DE RODAS

• PNEU
• ÓCULOS
• LINGUAGEM
• CADEIRA DE BANHO
• PAlIA,PEGAR
• FOLEAR liVRO
• LIVROHISTÓRIAS ADAPTADO
• FAIXADE CONTl:.NÇÃO
• BAlANÇOAOPATADO
• PAR.APDOIUM
• CADEIRA COM PINO DE CONTENÇÃO
• T~NIS BOTA



2. PARA QUE ELAS SERVEM?

• "IÃOSOUBE RESl'ONDER

."IÃORESPONDEU

.SE"ITAR

.I'ICAR ORGA"IIZADO

.ANDAR/CAMINHAR

.NÂODAR ENCURT/lME"ITO

.PARA O OUTRO PODER MELHOR AUXILIAR

• CRIANÇAPODER FAZERAS COISASDE UMA MEIJjOR FORMA

3. COMO ESSAS AOAPTAÇOES FORAM FEITAS/ADQLlIRIDAS?

.~,

.APAE/CASA,AMAAELOo

.OOAÇOES

.COMPRA

.EMPR~STlMO

.USASOMUHENAAPM

.CONFECOONOU



4. FALE UM POUCO SOBRE A NOVA FORMA DE ATENDIMENTO NA CASA AMARELA?

.50M

• DifERENTE DOANTIGD
.FOCO NASalIANQl.S

• MAIOR ESfORÇO
• NÃO RESPONDEU

.TRABALHO CONJUNTO

• COMO SE FOSSE UMA CASA NORMAl
• NA.O CONCORDA COM AlGUNS ATENDIMENTO

• ATENDIMENTO CONJUNTO ATRAPAUiA
• DEMANDAS

• 5RINCAlJElRAs PARA ESTIMUl.AIl A aliANÇA

.LANCHE

.PISONA
• ESTIMULAÇÃO MOTORA

• ESTIMULAÇÃO COGNITIVA
.ALIMENTAÇÃO

.DEGLUTIÇÃO

.AffTO

• ATENDIMENTOS fORA 00'. CJ\SA SÃo MAIS REAIS
.PARTIOPAÇÃO DOS PAIS

• COM05E FOSSE EM CASA

5. O QUE lJOC£ ENTENDE POR CURRlcUlO FUNCIONAL NATURAL?

• NA.oSA5E O QUE5IGNIFICA

• SERVE PARA EOUCAR A PCO



5. ELETEM ALGUMA RELAçAO COM A VIDA DA CRIANÇA EA 5UA VIOA?

• NÂOSABE O QUE SIGNifiCA

• EDUCAÇÃO

.INTEGRAR NASOQEoAoE

.TER UMA VIDANORMAL

6. O QUE voct ENTENDE SOBREAS VIVtNCIAS, COMO ELASACONTECEM 1

• ESTIMULAÇÃO
• ENSINAM fORMAS PARA CRIANÇAAPRHIDfR
.SÃOOlNÂMICAS
• COMER I AliMENTAÇÃO
• ~ O DIAA DIA/COT1DIANO
• FAlER JUNTO
.APRENDER COM NOSSOS Flums
• CONHfCER OAMBlfNTE E A NAruREZA
• PARASABERO QUE fAlER NOSESPAÇQS

.~UMTODO

.TRAZEM INFOIlMAÇl"JESIMf'CRTANTES

.ATENDIMENTOS

.fISIO

.PSlCO

.3VI'JtNClAS

.OBRINCAA

.SEM RESPOSTA
• O QUE A CRIANÇAPREOSA
.CAOASEMANA~ DIFERENTE
.APRENDER EM oETA1I1ES

11ATMDAoESoO DIA



6. QUAL A IMPORTÂNCIA DESSASVIV~NCIAS PARAO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA?

li PERMITEM OESCOORIR CC)js.0.5

IIPMAfALAR

11SE RECONHECER
IIPROFISSlONAIS TE ENSINAM E INC!NTlVAM

li NOVAS EXPERI~NCtAS

li AJUDOU A RECONHECER A FAMrUA
li RECONHEC!R PERSONAGHIS

li AJUDOU A fAMIUA A PERCEBER QUE A CRIJl.NÇACOMPREENDE
IIM~M6RIA

li FALA

li OLHAR ESPEdFlCO PARA COGNIÇÃO

IIAPRENDlZADO

li DESENVOlVIMENTO

IIAPRENDERAlIOAR
li ORIENTAM COMO FAZER

IITODAS SÃo IMPORTANT£S

IIAPRENDER

li MElHOl'IAfl A VIDA

• COMER
li SENTIR

• MAIS CONFORTO NOS MUSCUlOS

IIINFORMAÇOES

.ATRA~S DA V1v~NaA TEVE MAIOR OESENVOtVIMENTO

• NÃO RESPONDEU

6. O QUE VDC~ APRENDEU DURANTE AS VlV~NCIAS?

• NÃO RESPONDEU
li QUE A CRIJl.NÇAPODE FI\lER
li POSTURAR P/IJIA COMER
IIAlONGAMENTOS
• TER MAIS AfETO
• OEllVoRA CRIANÇA PEGAS CC)jSASDE FORMA INDEPENDHITE I AllTONOMIA
li BRINCADEIRAS
li EXERdoOSflSlcOS
IIAPRESENTAR UM UvRO
• FICHAS DE eM
li NUNCA DESISTIR
IIAlIMENTAÇÃO
IIHIGIENE
11TRABAlHAR SONS
.UNGUAGEM
11MOTOR
li USAR A Blaa.ETA
• CAMINHAR
liA ESCUTAR
.0RGANIZAÇÃO
ftO£TERMINAÇÃO
.fISIO
.fOND
.COMPORTAMENTO
.COMO L1DM COM ACRIJl.NÇA
IilMUDAR DE POSTURA COM A CRIANÇA
I:CONVERSAR
"EXPLICAR ANTES OE FI\lER AS CDlSI\S



7. VOC~ CONSEGUE fAZER EM CASA A CRIANÇA O QUE "APRENOE" NA CASA AMARElA OURANTE AS
V1V~NCIAS? EXPLIQUE:

.ÀSVEZES

• SIM MAS COM DIFICULDADES

8. O QUE ~ O LIVRO DE VIDA?

• NÃO RESPONDEU

.~UM"'AGENDA

• DIÁRIO 0.0.VIOA

• HISTÓRIA DE VIDA

• OEl.lHO DE REfER~NaAOA CA



8. PARA QUE ELESERVE?

8. E O QUE voct ACHA OELE?

• PARA ~OS COMUNICARMOS COM APAE

.LfMBRA~ÇASBOASE RUINS

• A~OTAR OQUE fEZE O QUE folÂOFEZ

aVEROSAVANÇOS

a PARA VER OOOE PREOSAAVANÇAR

a OIlGA~IZAR OS ENCAMI~HAMENTOS

a CONTAR soaRE OS ATENDIMENTOS

aM~OlCOS

a ESCREVEROQUE ACONITcr EM CASA

a ESCOlA

a RElATAR O QUE A CRIANÇA APRENDE

a COMPORTAME~TO

a RECORDAR ENSINAMENTOS

a ESCREvERo QUE E~TENDEU DAS ViVl:~aAS

aATIVlDADES

a Rl'lATAA VIV£NOAS

a OlA A OlA

• CONSULTAS

a MEMÓRIAS

a Ron~A DACASA AMARElA

• EVotUÇÃO DOTRATAME~TO

• ~Âo RESPONDEU

.AEECOMAAPAE

lOO QUE ACONTECE COM A CRIANÇA

a IMPORTANTE

aNÂOCONSEGUIU UTILIZAR

aMUITO GRANDE PARA TRANSPORTAR

.TEM OIFIC\JLOAOE DE ESCREVER

.OEVERIA EXISTIR

• ÓTIMO

a NÃO CONSEGUIU ENTENDER

aINTERE5SA~TE

aLfGAL

aNÃO GOSTA DE RElATAR SEMPIlE

allOM

.ÚTIl PARA QUEM TEM TeMPO

aNÃORESPONDEu

• GOSTA 00 lIV1l0

• ADORA O LIVRO

eMUIToeOM



10. COMO A FAMluA PARTICIPA DOS ATENDIMENTOS DA CASA AMARELA1

• PARTIOPA EM TlJOO

• FAlANDO

• FAZENDO EXERdaos

• RECEBENDO INFORMAÇOes

.MÃE ACOMPANHA

.fAMluACONTRIBUI EM CASA

• fAM(L1AENTRAJUNTO

• FAMlllAAES NÃOCONTRIBUl:M

• EMAlGUMASVlV£NClAS

• PAl NÃO PARnOPA

• TODOS DA fAMrUA, PAATICIPAM

• PARnCIPA DE TOOASASVlV£NClM

.FAZENDOJUNTO

.INUNSAMENTE

"FAMíliA PRl:SHlTE O TEMPOTOOO

• FAM(lIAINTERFfRE NEGAnVA,MHIU

UI. COMO VOC~ PERCEBE A SUA PARTICIPAÇÃO DURANTE AS V1V~NCIAS1

.PROCUR'" PMTIOPAR

• OIFICULDAOEPAAAAPRENDER

• NÃO RESPONDEU

.GOSTA, DE PARTIaPAR

• ME SINTO A VONTADE

.SESl:NUBEM

• ENVERGONHA0'"

• (>OU 5UGESTOES

.PRESTANOOATENÇÃO

• FAl,NOO OQUE £ PROPOSTO

.lEVA,NOOAslRIO

_O!IANÇAI'ICA MAIS ANIMADA COM A,PRESENÇA
OAMÃE

• SE ENTREGA,ÀS VIV£NClAS

• TiMIOA

• PREtlSA MUDAR PARAAJUDAR A,CRIAAÇA

• MESlNTO COMOAPRENoll

• PROVEITOSO



10. COMO A SUA PARTICIPAÇÃO AUleJLlA NO DESENVOLVIMENTO E NA APRENDIZAGEM 00 SEU (SUA)
FILHO (FJLHA)?

.CONTRIBUI PARA EVOlUç.!,O

.APRENDEPARA FA<:EREM CASA

.ASAlR MAIS COM ACRIANÇA.

• EM TOOOS OS ASPECTOS

• APRENDE COMO LIDAR

.AUXllIA

.INOEPENOHIQAOA CRIANÇA.

.ATRAPAlIlA I\s VEZES

.fAlDlFERENÇA

.IMPORTANTE

• ATRAV~S00 EXEMPLO OA MÃE ACRIANÇAREPETE

• LEVANDO PARA OllTROS ESPAÇOS

• A fAMrllA PAIlTlQPANDO AUXIliA MAIS

.MDOElOS

• DÁMAlS CONFIANÇA.ACRIANÇA

11. COMO VOC~ AVALIA OS PROFISSIONAIS DA CASA AMARELA?

• FISlO ÓTIMA
.FONOÓTlMA
.A.SÓTlMO
.PSICOÓTlMA
• PSlCO EXCElENIT
• PEDAGOGA ÓnMA
• PEDAGOGAS NÃO POSSUI CONTATO
• PROFI~ONAIS EXCElENTES
• AoSANJO OA GUARDA
.TOOOSÓTlMOS
• PRESTATIVOS
• BUSCAOMELHOR PAAACRIANÇA
• BUSCAM AlTERNATIVAS PARA CRIANÇA
.TODOS COMPETENITS
.GOSTA OOS PROFISSIONAIS
• flSlO SECOlOCA NO LUGAIl
• FONO fALTA MAIS INfOl\MAÇOES
• PSlCO INTERESSADA
• PEDAGOGA ~ A LUZ PARANOS
• A.SaOM PROFI~ONAl
.A.SEXIGENTE
• aONS
• FONOEXCElENTE
.PSlCOATENQOSA
• PEDAGOGAS BOAS
• SE DEDICAM BASTANTE
"' ATENDEM aEM
• ATENDEM EXPECTATIVAS
• ExEMPlARES
• COMPREENSIVOS
~ INSEGURANÇA COM FONO
MOMENTOSRrGIOOS



12. COMO ACONTECE A INSERÇÃO DA CRIANÇA NOS NÚClEOS DE EDUCAÇÃO INFANTil?

'COMPlICAOA

'IN~(iURANÇA OAfAM(lIA

• NE! VEM ANTES NA AJ'A£.

.N~OFREQU£NTA

• Ei' ORieNTA OESOE A MATRlctJLA ATi A ENTRADA

'ANTfS DA ENTRADA NO NEI ESCOlA FOI NA EP

'N~OTEM CONHEOMENTO

'CRIANÇA TEVE PRIORIDADE NA FILA

• EPFElT1l.OCA DE INfOllMAÇOH

• ATRAV~S DA APA£.E CONSELHO TUTELAR

12. QUAL A IMPORTÂNCIA 00 NÚCLEO PARA O DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DA CRIANÇA?

• "lEI AUXILIANOAPRENDIZAOO

• MUlTO IMPORTANTE PARA O D<~NVOLVlMENTO

'IMPORTANTf

• AUXIliA o DESE'IVOLVIMENTO

• PROfiSSIONAIS PREOSAM SE FORMAR MEU.OR NO

'"
• fALTAM REctJRSOS NAS ESCOLAS

'CRIANÇA FICOU MAIS ATIVAE E~ERTA

'INTERAÇÃO E AMIZADES

'OESENVOLVE POUCO OQUE A CRIANÇA NEC£SSlTA

• CONTATO COM OUTRAS CRIANÇo\S

• AP~ENOE A a~INCA~ OIVlOI~



12. A ESTIMULAÇÃO PRECOCE ESTÁ ABERTA PARA TROCAR INfORMAÇOES COM O NEI? COMO ISSO
ACONTECE?

.RHO~ÇNl A ORIHITAÇÃO AO ~EI

lCASl:MPREABERTA

• FAlBOAS ORIE~TAÇOES

• EP ~AMA ESCOLAPARAAU~llIAll

I~AosoueE(ljZER

I COMU~ICAç.3.0 EP IESCOlA IMPORTANTE

I CAE NEI SEGUEM A MESMA LCX>ICA

I EP REALIZAORIENTAçOES ATRA'dS DO
AGENDAMENTO PELO NEI

.EP O~IENTOU INlco DO ANO

• NEI PROVEITA POUCO AS ORIENTAÇOES

I FOI AGU"DAOO E A FAMíLIA NÃO PODERIA FALTAR

INEIFOINACA

.EPESTÁABERTA

• ESCOlA BUSCA POUCO AS ORIENTAÇOES

I EP O~IENTOO EM MUITAS OPO~ruNIDADES

I ORIENTAÇÕES PElO LIVRODEVlOA

13. QUANTO ÀS fALTAS NOS AUNDIMENTOS? fALE UM POUCO SOBRE A SUA fREQU~NCIA E SOBRE
SUAS fALTAS.

I FALTAQUANDO ESTÁOOI'NTE

I NAo COSnJMA FALTAIl

ICOST\JMAFAlTAR

IfALTA POR CONTA OOTRABAU;O

I fALTA POR PERDER O ONIBUS OU CAllONA

ITEM fREQUENCIA MODERADA

IINOlCE ALTO DE fALTAS

I FALTAPOR CONTAOE CON!.ULTAS

lFALTA POR CONTA OE SAUOE DA MÃE E IRMAos

I fALTA POR CONTAOAQjUVA

ICONSlOERAASSIOUA

I FALTAPOR LOCALOE MORADIA

I FAtTA POR ACORDAR TARDE

11llABAU;0 00 PAI

• FAlTA POR E5GOTAMENTO DA MÃE



14. PARA VOCt, A ESTRUTURA,ORGANIZAÇÃO, LIMPEZA DA CASAAMARELA~:

I OTIMAI EXCElENTE

I BASTANTEESPAÇO

I O~GANIZAOA

I SALASA~€JAOAS

• AOUEOOAS NO FRIO

• UM A11'. UM GATO PA~A AS CRINÇASBRINCAREM

IBEM BOM

.BEM LIMPO

• AG~AOAVEl

lSATISFATÓRIA

.BOA

I MHMO~ ESTRAGA

• NA PAllTE DE DENTllO IMPEcA.VEl

INA PAllTE OE FORA N~Ot LIMPO PO~ CcmTA DA
GATINHA

.ACESSfvH

• TEM AOPTAçOES PARA AS ATMOAOES

15. O QUE VOC~ MUDARIA NO ATENDIMENTO DA CASAAMARELA E O QUE MANTERIA7

I NÃOMUOA~IA NADA

I MUDAR'A A FORMA OE ATENDIMENTO PARA UM DIA
SISTEMA NOVO E UM DIA SlSTEMAANTlG01INOIVlOUAl)

• MUOAllIA PARA SER MAIS TEMPO oe ATENOIMJ:NTO



16. PREFERIRIA PEGAR O TRANSPORTE OA APAE, JUSTifiQUE?

.NÃO PREFERE

.NÃO RESPONDEU

• PREfERE

• PREfERE NOS DIAS DE OiUVA

11. fALE SOBRE OS ATENDIMENTOS DA EQUOTERAPIA? COMO ELE ACONTECE?

.c;OSTAMUITO

.NÃOFAZ

• £ COlOCAOO NO CAVAlO E CONDUZIDO POR
PROFISSIONAIS

.BOA

• PREOSAMElHORAR PARA DAR MAIOR
INDEPEND£NCIA

• AVALIAPOSITIVAMENTE

• ESPAÇO ~ BOM

• ATENDIMENTO DURA POUCO

• NÃO ESTÃO POSlURANDO NO CAVAl.O



11. QUAL A IMPORTÃNC1A DESSE ATENDIMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEU/SUA FJLHO/A

.EQUIÚBRIO

• COORDENAÇÃO MOTORA

• CONTATO COM ANIMAIS

.ATENÇÂO

.lOCOMoç,I,:O

• MelHOROU A POSTURA

• RElAXAMENTO

.AJUDDUNAFALA

.A1UDA NA INSEGURANÇA

.SE DESENVOLVEU aASTANTE

.AUXIUOU NOCAMINliAR

• COMEÇOU A USAR BRINCADEIRA

• ENDURECEU EM OMA DO CAVALO

• PESCoçO MAIS fiRME

18. PARA voct QUAL A IMPORTÂNCIA DO ATENDJMENTO DA PISCINA PARA O DESENVOLVIMENTO DO
SEU/SUA FILHO/A?

.NÃO REAUlAATENDIMENTO

.PARA.REs.PIRAÇÃO
• MOTOR
• ESPAÇO FfslCO PEQUeNO
• .0,01.0,IMPORTANTE
.QUANDO NÃOTEM CRIANÇAfiCA FRUSTR.ADA
.JÁ FICASOZINIiD NA PISClNA
.MÀETEM PÂNICO DEAOUA
.BOM
.AUXllIA MOVIMENTO BRAÇOS E PERNAS
• FOIHALEaMENTO DOCORPO
.AUXIUA NO DESl:NVOlVlMENTO
• PlSClNAVÁRIASVEZES ESTRAGADA
.SE SENTE DESCONfORTÁvel EM ENTRAAJUNTO
• ENTRADARESCENTEAINDA SEM ALTERAÇOES
.lJlIANÇAGOSTA
.AJUDA PERDER O MEDO
.NECEssARIO
.RElAXAMeNTO
.APOSASi>JOAPEOA GRIPE
• NÃOV~ IMPORTÂNOA
• DIFICUlDADES PESSOAIS PARA UTlLlZAR
aAJUDANAfALA
.INTERAÇÃO COM OUTRAS CRIANÇAS



19.COMO ACONTECE O ACOMPANHAMENTO M~D1CO
IORTOP~OlCO. NUTRICIONAL, OTORRINOLARINGOlÓGICO, INTERNAÇOES, PEDIÁTRICO, ETC.j DO

SEU/SUA FILHO/A PELA EQUIPE DA ESTIMULAÇÃO PRECOCE?

• EP MONITORA

• EP COBRA

• EP ACOMPANHA

• REALIZANDO ENCAMINHAMENTOS

• l;P PERGUNTA lODOS OS DIAS SOBRE RElORNOS E
CONSULIAS

• ACOMPANHADO REGULAJlMENTE

• EP SEMPRE AJUDA

.MONITORANDO

• EPSEMPRE LEVANIA AS DEMANDAS

• NA ACOlHIDA ~ fEIIO ESS€ ACOMPANHAMENTO

• PEGAM CÓPIAS DE EXAMES

• AGENDAM CONSUlTAS

.ATRAV~S DA ACOlHIDA

.NDRMAS DA IN!>1lTllIÇÃO

19. VOC~ ACHA QUE ESSE ACOMPANHAMENTO AUXIliA NO DESENVOLVIMENTO 00 SEU/SUA
filHO/A?

.,.
• AUXllIA CRIANÇA.E FAMrUA

• ESSENCIAL

.CADA MÉDICO É UMA PARTE QUE PRECISA SER
OLHAOA



19. DE QUE FORMA?

• PORQUE A ClIIANÇA PREO!.A

• PARA VER DOENÇAS QUE NAoSAII,MOS

.PARA SABERCOMO ESTÁA!'.AÚOE

• LEMBRARAFMlrUA

• ACE5S0 AS CONSULTAS E E](AME5

• PARAAQS!'.AR COM MAlSFAOUDADE 05
ATENDIMENTOS

.!'.ABER OQUE E5TÁ ACONTECENDO

• SABER ALGO QUE NAo SABE

• AUXlllAA NAoESQUECER

20. FALE SOBRE A IMPORTÂNCIA 00 ACOMPANHAMENTO NEUROLÓGICO REAUlAOO PELA
ESTIMULAÇÃO PRECOCE?

.IlIJG

.AOjAIIOM

• IMPORTANTE

• P05SIIIIUTA CRIANÇA A fiCAR TIlANQUILA E TER FOCO
NASATI\IlDAOES

• NAo REALIZOU ESTEANO

.ATRAV~S DO EXAME PERCEllEU ONDE £STÁ A
D'F1CVLOAOEDA CRIANÇA

.SE SENTE SEGURASOIIRE !.AUDE DA CRIANÇA

• PODERIA SER COM MAIS FREQUrNCIA



20. VOC~ ACHA QUE ESSEACOMPANHAMENTO AUXIUA NO DESENVOLVIMENTO ENA APRENDIZAGEM
DO SEUFILH01

• IMPORTANTE

.SlMAUXlUA

• aliANÇA PRESTI\ MAlS I\TENçAO NA ESCOLA

20. VOC~ SEGUEAS ORIENTAÇOESDA NEUROLOGISTA (MEDICAÇÃO. EXAMES, ETc.)1

• SEGUE A RIGOIl

.seGUE ORIENTAÇÕES

• SEGUE A RISCA

• PROCI.JRI\ SEGUIR

• JÁ DISCORDOU



21. COMPARE OS ATENDIMENTOS PRESTADOSANTES E DEPOIS DA CASA AMARELA? SETIVER SUGESTOES00
QUE PRECISA MelHORAR, JUSTIFIQUE?

• tA, £ MELI'OR PARA OESENVOLVIMENTO

• NO INfao SENTIU FAlTA DO ATENDIMENTO INOIVlOU,ll

• DUAS MODA.i.IOAOESSÃo PAREaoAS

• SÃo PROI'OSTAS DIFERENTES E NAS OU.lS HOUVE
DESENVOLVIMENTO

• NÃO PARTIOPOU N"''''NTIG,l MOO,lUDADE

• EM GRUPO TRÁS M,lISBENEFraOS

.EM UM ANO G,lNKOU MAlS OOQUE EM m.co

• GOSTA 00 MODELO ATUAL

• NO MODELO ANTIGO NÃO PARTlOPAVA 00 ATENDIMHHO

• FAMfuA TEM MAISÇONTATO COM PROFISSlONA.i.

.NAtA, FAMILIAAPRENDE JUNTO

• TEM VIV~NaASPRÁTlCAS

• SEM SUGESTOH

• NAANTlGA MODALIDADE ERAMELI'OR PARA
DESHIVOLVlMENTO

• TERAPIAINDIVIOUAl ERA MELHOR POIS FOCAVA NA CRIANÇA

• NANOVA MOOAlIOADE TEM MAlS DIAlOGO EAPR~N~lADO

• ANTES ERA MAlS DIFlOL REPRODUZIR EM u.5A AS
ORleNTAçO~S

• NA ""QUEM REAUlA£ASATIVIOAOES £ A FAMiuA

tOMOOHOANIIGO ERA MENOS PENOr,o

• ASVlV~NaAS REPETEM MUITO O DIA A DIA NADA NOVO

HÁ MAIS ALGUMA COISA QUE VOC£ GOSTARIA DE AVALIAR, SUGERIR, ELOGIAR?

AS ORIENTAÇOES DA PATRIcIA SÁo BEM EXPLICADAS

OS PROFISSIONAIS SUPREM TODAS AS NECESSIDADES

A CA DÁ O CAMINHO PARA TUDO

SE REALIZA NA CA

SE ENCONTROU NA CA

FONO FOCAR NA DEMANDA DA CRIANÇA

DIFERENÇA DE TEMPERATURA NA PISCINA PARA O BANHEIRO

JUSTIFICOU FALTAS

ELOGIA TODOS PELO EMPENHO E PACI£NC1A

AMA A CASA AMARELA

AOAPTAÇOES PARA A ESCOLA

AVALIA BEM O PROGRAMA

GOSTA BASTANTE

PRÁTICA DE ALlMENTAÇÁO FOI UM POUCO ABUSIVA

NO INVERNO EVITAR SAlDAS NA PRAIA

TER MAIS ALIMENTOS COMO PÃO BOLACHAS ETC

PARABENIZA TODOS PROFISSIONAIS

GOSTARIA DE MAIS EMPATIA DOS PROFISSIONAIS OUANTO ÀS FALTAS

TER MAIS ATIVIDADES VOLTADAS PARA AS MÃES: FORMAS DE PRODUZIR E GANHAR A VlOA

TER ATENDIMENTO INDlVIOUAL UMA VEZ POR SEMANA

PATRICIA SER MENOS ANeIOSA. MAS BUSCA SEMPRE O MELJ-iOR PARA A CRIANÇA
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RELATÓRIO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA:

ESTIMULAÇÃO PRECOCE - PROFISSIONAIS

Resgatando o histórico do processo avaliativo.

A avaliação do programa de Estimulação Precoce, pelos profissionais, é uma das etapas

do processo de avaliação dos programas da APAE, conforme citamos na anteriormente a

avaliação dos programas que estão vinculados a verbas de fundos governamentais é uma

determinação legal trazida pela Lei 13.019, esta Lei institui normas gerais para as parcerias

entre a administração pública e organizações da sociedade civil, e um dos seus itens de

exigência é que se demonstre em dados qualitativos e quantitativos os impactos causados pelo

projeto financiado. Sendo assim esta avaliação é um dos elementos que será levado em conta

ao final do ano de 2018 momento em que se avaliam os impactos dos programas ofertados.

Resgatando a forma de análise e compilação dos dados.

O questionário avaliativo dos profissionais foi construído baseado nas demandas do

programa da Estimulação Precoce (Usuários e profissionais), nas demandas legais e também de

Planejamento dos Programas pela gestão da APAE, passando por revisão e análise da

Coordenadora de Projetos da APAE e pela Diretora Pedagógica. O questionário foi composto de

14 perguntas abertas.

O questionário foi entregue para cada profissional do Programa responder

individualmente. Todos envolvidos tiveram cerca de 15 dias para a escrita das respostas.

Após aplicação do questionário, foram compiladas as respostas e não foram gerados

gráficos, a análise será de caráter qualitativo levando também em conta as subjetividades dos

profissionais envolvidos no trabalho.

O resultado das avaliações serão repassadas a direção da APAE, bem como a equipe da

Estimulação Precoce e também aos familiares.

Cabe esclarecer que a apresentação destes dados será executada no primeiro trimestre

de 2019.

Vamos à alguns dados avaliativos do processo:

Na primeira pergunta que versava sobre as atribuições no programa, todos os

profissionais versaram sobre suas atividades cotidianas, 4 respostas indicaram o cargo

profissional juntamente com as atribuições, 1 resposta somente indicou o cargo profissional sem

citar atribuições, e as demais respostas indicaram as atribuições sem indicar qual cargo

profissional executam.

Na segunda pergunta que versava sobre a forma de atendimento da EP e seus princípios

norteadores, em todas as respostas, a seu modo, cada profissional discorreu sobre os

elementos que compõem o programa. Elencados alguns importantes, - tendo em vista os

principios que norteiam a EP discorridas no Programa de Estimulação Precoce: O Currículo
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Funcional Natural e a Casa Amarela Versão 111(2018) - , apareceram categorias como,

interdisciplinaridade, perspectiva histórico-cultural, currículo funcional natural, planejamento

coletivo, desenvolvimento integral da criança, funcionalidade, dentre outras.

Na terceira pergunta que versava sobre o currículo funcional natural conhecimento e

utilização do método, todas as respostas apontaram conhecimentos sobre o método e avaliam

positivamente seu uso nas estratégias de intervenção com as crianças, bem como, apontam a

necessidade de desenvolver melhor a práxis, ou seja, a relação teoria e prática do Currículo
Funcional Natural.

Na quarta pergunta que versava sobre o público alvo da Estimulação Precoce, todas as

respostas apontaram o Público alvo como crianças menores de 6 anos com atraso no

desenvolvimento global (em duas ou mais áreas do desenvolvimento), apenas uma resposta

indicou que o público, além de possuírem AGD, atende crianças com deficiência e crianças cuja

etiologia do atraso não tenha sido desvendada, atendendo ao disposto do Programa da EP
2018.

Na quinta pergunta que versava sobre a preferência da equipe em realizar a avaliação

inicial para entrada no serviço, 3 respostas apontaram a necessidade de ter uma equipe

exclusiva para avaliação inicial, embora neste momento a APAE não conte com esta equipe, as

demais respostas indicaram a preferência de realizar a avaliação inicial, justificando que dessa

forma os profissionais podem ter um melhor conhecimento da criança e sua família e ter maior
agilidade nos encaminhamentos iniciais.

Na sexta pergunta que versava sobre o desempenho dos profissionais no Programa,

todos os profissionais se auto avaliaram positivamente, dentre as respostas foram ainda

apontados às inseguranças iniciais de alguns profissionais que ao trabalharem com a

perspectiva do Currículo Funcional Natural e do atendimento e planejamento em coletivo

encontravam dificuldades em dispor de suas profissões para contribuir no processo, porém todos

relataram muitos aprendizados neste processo tanto de conhecimentos cientificos como também
de relações sociais do trabalho.

Na sétima pergunta que versava sobre a avaliação da equipe dos profissionais do

Programa, todas as respostas em seus elementos avaliaram positivamente o processo de

trabalho da equipe, considerando as subjetividades de cada profissional, situando a equipe como

comprometida e responsável pelo seu trabalho, mesmo com momentos de divergência de

posicionamentos ou na falta destes. Foram apontadas ainda dificuldades em alguns profissionais

quanto aos conhecimentos específicos da sua profissão e da falta de posicionamento diante das

demandas que lhe cabiam, fator que fragilizou em alguma medida o desempenho da equipe
profissional.

Na oitava pergunta que versava sobre se os profissionais fossem coordenadores

organizadores do trabalho como fariam esta tarefa, 6 respostas apontaram para a manutenção



das atividades e organizações do Programa no mesmo formato que ja vinham sendo

executadas. Nas outras 4 respostas para além dos elementos levantados, foi apontado a

modificação para o atendimento individual.

Na nona pergunta que versava sobre a estrutura, organização e limpeza da Casa

Amarela, todos trouxeram pontos positivos, exaltando que para o primeiro ano foi muito

satisfatório toda a estrutura organizada. Nos pontos a melhorar, apareceram a limpeza interna e

externa e ter mais armarios para guardar os objetos.

Na décima pergunta que versava sobre se havia algo para mudar na Estimulação

Precoce, 6 respostas apontam que não mudaria nada, mas que mudanças são sempre bem

vindas e necessárias, as demais respostas sugeriram mesclar atendimentos entre individuais e

coletivos, ter momento individualizado com as famílias, atendimento individual na psicologia,

fisioterapia e fonoaudiologia, serviço social atendimento às famílias e pedagogia atendimento em

pequenos grupos com mais tempo.

Na décima primeira pergunta que versava sobre o comparativo qualitativo entre o novo

modelo de atendimento coletivo e o modelo individualizado anteriormente praticado. Quanto ao

novo modelo situam a qualificação dos serviços prestados, visão integral da criança, o contato

com contexto real da criança qualifica a terapia, facilita o entendimento da família e da criança,

trás mais subsídios para intervenção, maior participação da família do processo, ampliação do

conhecimento dos contextos onde a criança transita, adaptações mais sistematizadas,

intervenções interdisciplinares com possibilidade da ampliação do olhar para as crianças dentre

outros aspectos que avaliam a experiência do atendimento coletivo, positivamente. Quanto ao

modelo individualizado, como pontos positivos, apontam-se que algumas situações requerem um

acompanhamento mais individual para garantir o desenvolvimento da criança que no

atendimento coletivo não é muito possível, melhoria para os profissionais atuarem pois, é um

modelo que demanda menos no sentido subjetivo dos profissionais e da própria atuação do

cotidiano. Destaque para duas respostas que não realizaram a comparação, pois não atuaram

no modelo individualizado.

Na décima segunda pergunta que versava sobre a satisfação com os horários de trabalho

e carga horária, 5 respostas apontaram para mudanças no horário 2 para modificação da carga

horária, sendo que, 5 apontaram satisfação com carga horária e horário de trabalho atual.

Sugestões de funcionamento: das 7h30 ás 11h e das 13h30 às 17h ou das 7h30 ás 11h30 e das

13h30 às 17h30.

Na décima terceira pergunta que versava sobre se gostaria de permanecer na

Estimulação Precoce - Casa Amarela em 2019 todos foram unânimes e responderam

positivamente.

No último item da avaliação versava sobre sugestões, elogios ou avaliação.
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AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA:

ESTIMULAÇÃO PRECOCE. APAE

Resgatando o histórico do processo avaliativo.

A avaliação do programa de Estimulação Precoce foi realizada durante o ano de 2018 em

duas etapas e através de metodologia de questionário descritivo, a primeira etapa foi realizada

com os familiares das crianças inseridas no programa e" a segunda etapa foi realizada pelos

profissionais.

Levando em conta lodo processo avaliativo já efetuado a APAE realizou a avaliação

anual do Programa de Estimulação Precoce que foi construído da seguinte maneira: os

profissionais junto com a coordenadora receberam um formulário com tópicos a serem avaliados

e discutidos sobre o programa em 2018, foi realizada uma dinãmica de grupo com os

profissionais realizando a abordagem dos elementos a serem avaliados. Abaixo segue os itens

avaliativos com a respectiva avaliação.

ESTRUTURA DA APAE: CASA AMARELA: O mês de dezembro é sempre um mês muito

intenso e complexo. Tal afirmação se justifica pela necessidade de avaliarmos a evolução (ou

não) da criança e a partir dessa avaliação desencadeia uma avaliação do serviço como um todo,

incluindo a metodologia, os profissionais, a estrutura e infraestrutura. A avaliação da evolução da

criança nas terapias só pode ser efetuada se for uma avaliação do todo, caso contrário, não é

uma avaliação e sim, apenas um descrição das habilidades externas verificadas na criança,

recaindo sobre ela mesma o mérito ou não das suas conquistas. Mas, a avaliação que a equipe

do PDEAR se presta a fazer leva em consideração inúmeros outros fatores, alguns dos quais

descritos a seguir. Quanto a estrutura disponibilizada pela APAE para a realização da

Estimulação Precoce sob a ótica do Currículo Funcional Natural - A Casa Amarela: a estrutura

foi organizada de modo a contemplar o projeto idealizado, permitindo realizar intervenções

terapêuticas funcionais - de acordo com a necessidade, possibilidade da criança e de sua

família, e naturais - pois tratava-se de uma casa e não de uma clinica. Tal ponto fez toda a

diferença na forma de realizar as terapias com cada criança e sua família. Ter uma casa com os

cômodos que representam uma casa e não um local estruturado para atender a criança com

deficiência permitiu que os profissionais e as famílias enfrentassem obstáculos e criassem

possibilidades para superar tal dificuldade. Como exemplo podemos citar dois cômodos da Casa

da Amarela: cozinha e o banheiro. Quando estamos em um estrutura que está "preparada" para

atender a criança com deficiência, temos o refeitório e o banheiro adaptados: cadeiras e mesas

do tamanho da criança, vaso sanitário pequeno para a criança. Todavia, na casa da criança tais

adaptações não são reais, ninguém terá uma mesa pequena e uma cadeira pequena em casa,

haverá a mesa de alimentação comum, para adultos, cadeira para adultos e vaso sanitário para
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adultos. Assim, ao termos a Casa Amarela, nosso objetivo não era ter mesas e cadeiras para

crianças e sim, pensarmos adaptações que a família poderia fazer em sua casa e que daria a

criança mais independência, autonomia, participação e posicionamento adequado para suas

necessidades e para seu desenvolvimento. As adaptações foram sendo pensadas,

confeccionadas e construídas passo a pSSO, destadas, refeitas e resignificadas e gradativamente

conseguimos ter mobiliários de baixo custo, funcionais possíveis de serem utilizados na casa da

criança, uma casa real. cadeiras de alimentação com pinos, faixas de contenção, encosto, apoio

de pés para serem utilizadas na mesa de casa, uma mesa comum do dia a dia das famílias.

Uma cadeira de plástico com adaptações para ser utilizada sobre o vaso sanitário de qualquer

casa e também no momento do banho. Apoio de mão ao invés de barras de apoio, utilizados na

tanto na cozinha como no banheiro sem a necessidade de furar paredes e com um custo

infinitamente menor do que as barras de apoio. Estes são apenas alguns exemplo de como a

estrutura pode influenciar de forma positiva ou negativa no atendimento prestado à criança. Em

2017, quando o atendimento às crianças acontecia em salas de atendimento, a alimentação

acontecia no refeitório tais "problemas" não eram enfrentados diretamente pela equipe de

profissionais do POEAR, fazíamos orientações à família e se ela não as seguia, não avaliávamos

o motivo real da família não seguir tais orientações. Mas, com a Casa Amarela, tínhamos que

efetivamente fazer a adaptação, testá-la de modo funcional e real e assim a família via com

"seus próprios olhos" a adaptação funcionando e a criança se beneficiando de tal adaptação e

assim, iniciava-se um processo de fazer a mesma adaptação para a casa da criança. Com isso

não afirmamos que 100% das famílias se mobilizaram para fazer e ter as mesmas adaptações,

todavia, enquanto profissionais criamos estratégias para orientar efetivamente a família e assim,

sabemos que é possível, basta consciência e atitude. Como forma de auxiliar as famílias no

processo de aquisição das adaptações que mesmo embora com baixo custo, há um custo e este

custo a APAE não tem como absorver, cabendo a família conseguir os recursos financeiro para

a adaptação, criamos o serviço de tecnologia assistiva que além de fazer as adaptações

ensinava as famílias a fazer tais adaptações por meio das oficinas que aconteciam,

quinzenalmente, nas sextas-feiras. A história assistencial da pessoa com deficiência é bastante

enraizada e há um processo de reverter tal assistencialismo empoderando as famílias a buscar

alternativas para o enfrentamento às suas necessidades. Tal tarefa não é "fácil" de ser

ressignificada e embora as oficinas de produção de materiais adaptados estivessem a

disposição, as maioria das famílias espera receber a adaptação, justificando a não participação

de diferentes formas. Cabe ainda relembrar que em fevereiro de 2018, quando retornarmos das

férias a Casa Amarela alugada pela APAE não tinha móveis e aínda para piorar a situação, a rua

onde a Casa está localizada inunda quando há chuva forte e em janeiro de 2018, por duas vezes

a rua ficou cheia de água que entrou na Casa e estragou muito dos brinquedos que estavam

pelo chão e os poucos móveis que havíamos colocado ali. A equipe do POEAR, arregaçou as
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mangas, pegou vassouras e baldes e limpou toda a Casa Amarela e angariou móveis usados da

APAE e de doações. A APAE também comprou cortinas, madeiras e mão francesa para fazer

prateleiras e ventiladores. O importante é que ao "montarmos" a Casa Amarela a partir do

projeto que havia sido pensado no final de 2017, a equipe tinha clareza do que precisava e todos

estavam engajados com o projeto. Dia após dia, a Casa Amarela foi tomando forma e após duas

semanas de intenso trabalho braçal, conseguimos abrir a Casa Amarela Para receber as
crianças e suas famílias.

COMPUTADORES, INTERNET, TELEFONE: A eslrulura da Casa Amarela foi organizada

de tal forma que conseguimos ter acesso wi-fi para todos os cômodos e u local específico com

os computadores em uma sala denominada QG. Neste espaço foram colocados 3 computadores

de mesa e a APAE ainda disponibilizou mais 2 notebooks. Sabe-se que ainda haveria a

necessidade de termos mais 4 notebooks, pois ao final dos atendimentos às crianças, todos os

profissionais precisavam fazer seus registros e isso demandava um computador para cada

profissional. Alguns profissionais vendo tal situação, usavam seus computadores pessoais para

fazerem seus registros. Somente assim, conseguimos deixar em dia o registro das evoluções de

cada criança. A APAE também disponibilizou o uso de um celular paras recebimento de

chamadas o que facilitou em muito o trabalho dos profissionais

ACESSO AOS PRONTUÁRIOS DAS CRIANÇAS: OS prontuários das crianças ficaram na sede

da APAE, o que de certa forma foi um ponto negativo, pois em muitas situações necessitávamos

de informações que estavam arquivadas no prontuário da criança e precisávamos ir até a sede

da APAE para pegá-lo. Quando estávamos no telefone, este acesso era impedido, uma vez que

não tínhamos como sair pela rua falando ao telefone. Uma das alternativas que encontramos

para enfrentarmos tal situação foi inserir o Pie no Google Drive. Assim, as principais

informações da criança são inseridas neste documento que está on~line via computador ou

telefone móvel e assim, todos os profissionais se dispuseram a usar seus telefones pessoais

para baixar o aplicativo do Google drive e sim terem acesso às informações da criança.

METODOLOGIA: CURRíCULO FUNCIONAL NATURAL: Adentrando na metodologia proposla

para a Estimulação Precoce para o ano de 2018, que em muito se diferenciava do que até então

vinha sendo executada pela APAE. há alguns pontos a analisar. Sair do atendimento clínico

individual e passar para o atendimento "coletivo" não foi uma tarefa simples. Para pensar a

criança em suas necessidades e potencialidades e trazê-Ia para uma intervenção coletiva

requereu uma ressignificação, em primeira instância, do profissional em si. Nossa formação é

clínica individual, não temos vivência no atendimento coletivo e assim, não sabemos como fazer.

Outro aspecto se refere a questão do plano de intervenção e o planejamento para cada

intervenção, ou seja, pensar antecipadamente cada uma das crianças, suas necessidades e

potencialidades e a partir desse plano, definir estratégias de intervenção para cada dia de
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atendimento - o planejamento. Tanto o plano como o planejamento não eram uma prática

sistemática dos "especialistas da área da saúde" e, ao passarmos o atendimento para o coletivo,

tanto o plano como o planejamento, necessariamente, devem ser pensados e elaborados de

forma coletiva. E, da mesma forma, o registro dos atendimentos prestados, pois muito embora o

"atendimento fosse coletivo", os objetivos de intervenção e a evolução eram individuais, para

cada uma das crianças. Assim, essas foram as primeiras barreiras de enfrentamenta para a

metodologia a ser utilizada. Pouco a pouco a equipe foi compreendendo o processo de

conseguindo estruturar um modelo de planejamento e de plano para o atendimento às crianças e

paralelamente a esta "compreensão" as famílias também foram conseguindo compreender a

metodologia empregada, inicialmente aceitando a intervenção coletiva e depois, valorizando a

metodologia empregada. No decorrer do ano, em algumas situações foi preciso voltar para o

atendimento individual, levando em consideração as necessidades da criança e das estratégias

necessárias para a intervenção. Todavia, vale registrar que, ao retornar para o atendimento

individual, a estratégia de intervenção continuava a seguir o Currículo Funcional Natural, e isso

fez toda a diferença. O Currículo Funcional Natural foi pensado para aquela criança e assim, os

recursos utilizados na intervenção estavam condizentes a essa filosofia e assim, o atendimento

embora individual se diferenciava e muito dos anos anteriores. A metodologia utilizada teve

ótimos resultados para a maioria das crianças e de suas famílias. Mas, vale registrar que tal

metodologia requer um tempo de planejamento infinitamente maior do que quando atuamos na

metodologia de atendimento individual. Além do tempo maior para o planejamento uma vez que

são cerca de 6 especializadas pensando, estruturando um plano de ação para cada grupo de

crianças, semanalmente, discussões entre os profissionais são mais corriqueiras e intensas. Tais

discussões requerem um amadurecimento profissional complexo e intenso, pois as discussões

são profissionais, são teóricas, são no campo filosófico e nem sempre isso é compreendido por

todos. A ação coletiva requer tomada de decisões de forma coletiva, assim, tudo deve ser

discutido. No modelo de atendimento individual, onde há uma coordenação do serviço, muitas

das decisões são tomadas sem ampla discussão, o que no modelo empregado em 2018, foi

tentado horizontalizar, da mesma forma para além do plano e do planejamento coletivo, as

ações que antes eram atribuições do coordenador do serviço, neste novo modelo, foi, na medida

do possível, distribuído entre os profissionais, cada um assumindo além das suas atribuições,

atribuições do serviço em si. Mesmo com todas as questões levantadas, a equipe vinda o ano,

certa de que a metodologia do Currículo Funcional Natural foi assertiva e para 2019, embora o

atendimento retorno para o atendimento individual, o Currículo Funcional Natural norteará o

trabalho de intervenção terapêutica.

AVALIAÇÃO INICIAL: No projeto descrito inicialmente, a avaliação inicial, àquela que avaliação

o nível de desenvolvimento real da criança, verificando se há ou não atrasos significativos no

desenvolvimento global da criança, definindo se a criança é ou não público alvo da Estimulação



APAE
••••••••~-sc

.'J.
: .
• •
• •• •

•••••

PDEAR
Proq.cmo <.loP'O'\Icr.cll? de
Dt'llc,,~mclOs:AcO"s e.n R(>d"

partir do livro de assinatura dos atendimentos. Assim, o tempo dos profissionais contratados pelo

CMOCA estavam mais voltados ao atendimento em si. Para 2019 o livro de assinaturas precisa

ser modificado e a pessoa responsável pelo seu preenchimento deve ter ciência de sua

importância como um documento oficial que comprova a movimentação da instituição. Nele é
essencial que sejam anotados todos os eventos institucionais que se realizam no dia, as visitas

ao Programa, as reuniões intersetoriais, as faltas dos profissionais, as faltas das crianças

informando se são justificadas (apenas com apresentação do atestado médico). Com estes

dados registrados a pessoa que for contabilizar os atendimentos para cada convênio terá todas

as informações que necessita e assim, qualificamos o cômputo desses dados. A escrita do

Projeto político Institucional foi qualificada em 2018. Pela primeira vez os profissionais redigiram

seu PPI, sendo que a maior parte está fundamentada teoricamente. O PPI da Estimulação

Precoce está bastante completo, faltando ajustes na escrita, na organização do capítulos e

subcapítulos e alguns tópicos que podem ser inseridos e outros qualificados. Mas de forma geral

o PPI nortear o trabalho do profissional que atua ou irá atuar no programa.

FORMAÇÃO CONTINUADA: A formação continuada em serviço aconteceu durante as

discussões do PPI da Estimulação Precoce, ao estruturarmos o serviço buscando conhecer o

que era Currículo Funcional Natural, como cada especialidade poderia atuar diante das novas

demandas e formas de atendimento, durantes as dúvidas e sugestões que cada profissional

trazia ou emitia durante as reuniões de equipe. Como foi um serviço inovador, tivemos que nos

organizar enquanto equipe e construir a proposta a partir do nosso referenda I teórico, todavia,

costurando com o Currículo Funcional Natural. Dessa forma, a formação continuada em serviço

foi uma ação tanto individual, de cada profissional para se adequar a proposta, buscar

fundamentação para a sua prática como também de forma coletiva, quando tínhamos que expor

nossas ideias, intenções e justificá-Ias. Alguns profissionais cursaram especialização, grupos de

pesquisa, seminários e palestras. Foi importante para a formação termos a internet wi-fi, uma

biblioteca com os principais documentos norteadores, os relatórios de anos anteriores, todos

esses instrumentos qualificaram o estudo.



RELATÓRIO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA:

SAESP - FAMíLIAS

Resgatando o histórico do processo avaliativo.

A avaliação dos programas que estão vinculados a verbas de fundos

governamentais é uma determinação legal trazida pela Lei 13.019, esta Lei institui

normas gerais para as parcerias entre a administração pública e organizações da

sociedade civil, e um dos seus itens de exigência é que se demonstre em dados

qualitativos e quantitativos os impactos causados pelo projeto financiado. Sendo assim
esta avaliação é um dos elementos que será levado em conta ao finai do ano de 2018

momento em que se avaliam os impactos dos programas ofertados.

Resgatando a forma de análise e compilação dos dados.

O questionário avaliativo dos usuários foi construído baseado nas demandas

levantadas peia Coordenação de Projetos da APAE, passando por revisão e análise pela

Diretora Pedagógica.

Este questionário foi entregue aos familiares das crianças e adolescentes

atendidos pelo programa com prazo de 7 dias para devolutiva do questionário. Dos 20

questionários entregues apenas 13 (treze) questionários foram preenchidos pelos

familiares e entregues a coordenação do programa. Para fins de registro, no momento

da pesquisa o Programa contava com 32 usuários em atendimento.

Após aplicação do questionário, foram compiladas as respostas através de tabela

do excei da qual foram gerados gráficos para cada pergunta. Nesta tabela foram

explanadas as perguntas, sendo que as perguntas que constavam mais de um

questionamento, foram divididas para fins de geração dos gráficos e para facilitar a
análise das respostas.

O resultado das avaliações foram repassadas a direção da APAE, bem como a

equipe do SAESP e também serão repassadas aos familiares.

Levantaremos alguns pontos analiticos do processo avaliativo.

Na questão que explorava sobre a capacidade de aprendizado das crianças e

adolescentes, os familiares foram unânimes na resposta positiva, onde sim, todos
possuem capacidade.

Sobre como aprendem, as respostas foram bastante variadas a categoria

"repetição", "explicar", "professores AEE" e "escola" (com 2 respostas cada uma)

apareceu em maior expressividade representando 32% do total de respostas.



No questionário de avaliação do programa um aspecto que se fez presente em

todos os momentos foi a falta de compreensão das famílias quanto as perguntas

aplicadas, muitas tiveram dificuldades de compreender terminologias e conceitos. Este

aspecto revela o que o constatado nos perfis socioeconômicos sobre a baixa

escolaridade dos familiares dos usuários. Compreendemos que não se trata de fator

determinante, porém importante quando buscamos avaliar o entendimento das familias

em relação às orientações e ao próprio processo terapêutico ao qual a criança ou o

adolescente está inserida, não desconsiderando que esse saber, mesmo não

sistematizado, das famílias é uma forma também de conhecimento e conceituação.

Na questão que abordava as adaptações, 77% dos usuários utilizam algum tipo

de adaptação, órteses e cadeira de rodas são as mais utilizadas pelos usuários dentre

outras diversas adaptações. Cabe ressaltar que os familiares ainda encontram

dificuldades de compreensão sobre o que são as adaptações e para que servem pois

57% não souberam dizer para que serviam as adaptações os demais deram respostas

variadas. Quanto a aquisição das adaptações, as respostas variaram aparecendo com

maior expressividade como sendo a escola e os profissionais da APAE como doadores

ou mediadores das adaptações.

Na questão que abordou sobre as demandas e o atendimento das mesmas, 77%

responderam que suas demandas são atendidas, sendo que 15% não respondeu. E

69% apontaram que foram encontradas soluções para suas demandas.

Na questão que abordou sobre o desenvolvimento das crianças ou adolescente,

as respostas foram diversas 22 no total sem nenhuma repetição.

Na questão que explora a participação da família, há diversidade de respostas,

estas apontam desafios, facilidades, etc. Mas fica evidenciado que a proposta de

participação da familia é aprovada e necessária ao desenvolvimento da crianças e

adolescentes. Com salvas exceções onde relatam que a família não deveria participar,

ou participar quando tem algo novo.

Na questão sobre a execução das tarefas em casa, 56% respoOnderam que

executam as atividades com o usuário em casa, sendo que 17% deles não conseguem

executar pois o usuário "não aceita".

Na questão que explora se os profissionais chamam a familia a participar, 72%

responderam que são chamados com salvas exceções. Quanto às orientações, os

familiares relataram diversas formas de comunicação com os profissionais, a forma mais



APAE••••••~.SC

expressiva foi uconversando" com 25% das respostas e durante o atendimento" com

15%das respostas.

Na questão que explora as faltas nos atendimentos, aparecem indicadores de

26% das respostas (6 respostas) as faltas são por motivo de doenças, 18% (4

respostas) respondeu que não costuma faltar aos atendimentos. outros elementos

aparecem como perder o ônibus ou falta quando está chovendo.

Na questão que abordava sobre avaliação dos profissionais, os familiares foram

unânimes na avaliação positiva, qualidades como "atenciosas", "ótimas" e "carinhosas"
apareceram nas respostas.

Na questão que explora sobre os acompanhamentos médicos feita pelo SAESP,

as respostas foram variadas e apontam em grande medida para a avaliação positiva

sobre o acompanhamento, 80% apontam para importância desse acompanhamento.

Quanto a forma como ele acontece, 29% responderam que é realizado pelos

profissionais, 11% a cada 3 meses, dentre outras diversas respostas.

Na questão que explora sobre os acompanhamentos neurológicos feito pela

equipe do SAESP, 100% das respostas apontam sobre a importância desse

acompanhamento, e 94% acredita que o acompanhamento neurológico auxilia no

desenvoivimento e para aprendizagem da criança. 54% das famílias ressaltam que

seguem todas as orientações da neurologista sendo que 46% não responderam a
pergunta.

Na questão que explora sobre equoterapia as respostas foram variadas sobre a

forma como acontece o atendimento. Quanto a importância do atendimento as respostas

foram bastante variadas, apontam particularidades de cada usuário, mas todas foram

positivas no que tange a importância do atendimento, categoria mais expressiva foi 24%

responderam que "ajuda a ficar mais calmo".

Na questão que expiora sobre atendimentos de piscina e sua importância, 15% (7

respostas) não realiza o atendimento de piscina, 19% (4 respostas) não respondeu ou

apontou dificuldades. As demais respostas foram variadas, porém com avaliações

positivas sobre o recurso terapêutico.

Na questão que explora sobre como os usuários acessam os atendimentos e se

tem preferências sobre o tipo de transporte, 44% apontam que utilizam veiculo próprio,

6% que utilizam o ônibus da APAE, 6% utilizam o coletivo e 13% utiliza a bicicleta. Sobre

a importância do uso dos diversos tipos de transporte evidenciou-se que 57% não
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sinalizou resposta. Quanto a preferência de utilizar o ônibus da APAE, 73% das

respostas apontam que não preferem.

Na questão que explora sobre a comparação entre os atendimentos prestados

antes e depois do novo formato do SAESP. 13% (2 respostas) dos usuários não

participaram no modelo antigo, nas demais respostas foi expressivo a satisfação com os
atendimentos no novo método somando 81%.

Nas sugestões, elogios, aparecem avaliações muito positivas, sugerem

atendimentos externos, ter profissional de neuropsicopedagogia, ampliar a interação

SAESP e escolas, ter mais atendimentos, ter espaço para as familias fazer algo

produtivo, ampliar tempo de atendimento para mais que 30 minutos e ampliar recursos

para o trabalho com os usuários.



AVALIAÇÃO PROGRAMAS APAE 2018

SAESP

PROGRAMA AVALIADO: SERViÇODEATENDIMENTO ClfNICO ESPECIALIZADO. SAESP

AVALIAÇÃO REALIZADA EM: 01/11/2018 a 14/12/2018

TOTAL DE AVALIAÇÕES: 20 Avaliações entregues e 13 Respondidas pelos familiares que
acompanham os usuários;

METODOLOD1A:
• Aplicação de questionários qualitativos com perguntas abertas;
• Após aplicação dos questionários, foi construída uma tabela do Excel onde para cada
pergunta foram compiladas as respostas através de uma categorização;
• Gráficos gerados a partir da categorização;
• Análise dos dados de forma qualitativa.

OB1ETIVOS DA AVALIAÇÃO:
• Responder ao quesito Uimpacto sodalu das ações realizadas pelo programa exigidos
por conta do financiamento do FMOCA;
• Avaliar as ações do programa para fins de planejamentos futuros;
• Avaliar a satisfação dos usuários com o programa;
• Verificar o entendimento dos usuários sobre a metodologia do programa.



APAE-..--'" 1. QUAL O LAUDO OIAGNÓ5TICOOO SEU/SUA FilHO/A?

RESULTADOSDA AVALIAÇÃO FINALIZADOS EM: 30/01/2019

Impressões do processo avaliativo:

Pontos Negativos:
• Dificuldade das famílias em compreender as perguntas;
• Perguntas com mais de um questionamento foram prejudicadas, pois as famílias não
conseguiram dar respostas a todas;
- Utilizada a mediação para algumas questões para conseguir chegar em algum
resultado de resposta;
- Necessidade de ter mais foco no que se quer avaliar de fato e promover mais vezes a
avaliação;

Pontos Positivos:
- Primeira avaliação de programa aplicada na APAE;
- O processo avaliativo tem potencial para evolução;
• Cumprimento da normativa vigente - Lei 13.019/2014
- Dados importantes para 're'planejamento das ações;
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l. ELE/ELA ~ CAPAZ DE APRENDER?
3. COMO ACONTECE A APRENOllll.GEM VELE/A?
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4. SEU/A FILHO/A PRECISA DE ALGUMA ADAPTAÇÃO PARA APRENDER? 4. SEU/A FILHO/A PRECISA DE ALGUMA ADAPTAÇÃO PARA APRENDER? QUAIS?
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4. PARA QUE ElAS SERVEM?
S. COMO ESSAS ADAPTAÇÕES FORAM FEITAS/ADQUIRIDAS?
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6.SUAS D£MANDAS sAD ATINDIDASl ?
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7. SÃo APRESENTADAS SOLUÇÕES PARA SUAS DEMANOAS?
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9. ACHA IMPOI!TANTE SUA PAIlTICIPAÇÃO? 10. VOC~ CONSEGUE fAlEI! EM CASA COM SEU fiLHO (A) O QUE "APRENDE" NA APAEDURANTE OS
ATENDIMENTOS OU PElAS OI!IENTAÇOES OOS PI!OfISSIONAIS? EXPLIQUE:
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U. OS PROFISSIONAIS DO SAESP SOUCITAM SUA PRESENÇA. DURANTE OS ATEND1MENTOS? 12. COMO SÃO FEITASAS OR1ENTAÇOES PELOS PROfiSSIONAIS 00 SAESP?
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13. QUANTO ÀS FAlTAS NOSAUNOIME'fTOS1 FALE UM POUCO SOBRE ASUA FREQUrNCIAE SOBRE
SUAS FALTAS. 14. COMOVOc£AVAUAOS PROmSIONAlSOO SAESP1
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15. COMO ACONTEce O ACOMPANHAMENTO M~DICO 10RTOP~DICO, NUTRICIONAl..
OTORRINOLARINGOLÓGICO, INTERNAÇÕES, PEDrATIlICO, ETC.J DO SEU/SUA FIUtO/A PELA EQUIPE DO

SAESP?
Ui. vod ACHA QUE ESSE ACOMPANHAMENTO AUXIUA NO DESENVOLVIMENTO DO SEU/SUA fiLHO/A?
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188. voct SEGUE AS ORIENTAÇOES DA NEU/lDWGISTA (MEDICAÇÃO, EXAMES, £Tc.}?

-------------------

19. (OMO ACONTECE O ATENDIMENTO DA EQUOTERAPIA7
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19 8. QUAL A IMPORTANCIA DESSE ATENDIMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEU/SUA ~ILHO/A
20. I'ARA voa,QUAL A IMI'ORTANClA DO ATENOIMENTO DA PISCINA PARA o OESENVOLVIMENTO DO

SEU/SUA FILHO/A?
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21. COMO VOctVEM PAAAA APAE E COMO VAI EMBORA?
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21 B. PREFERIRIA PEGAR O TRANSPOIITE DA AME, IUmFlQUE?
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QUE VOC£ GOSTARIA OE AVALIAR. SUGERIR, ELOGIAR?

ATENDIMENTOS EXTERNOS

ÓTIMOS PROFISSIONAIS

AGRADECERA TODAS

TER NEUROPSICOPEDAGOGIA

IS INTERAÇÃO ESCOLAI SAESP

TUDO ÓTIMO

TER MAIS ATENDIMENTOS

ELOGIARAS COZINHEIRAS

AS FAMILtAS INTERAGIREM E PRODUZIREM ALGO

TER PEDtASUIT

PLlAR TEMPO DE ATENDIMENTO

lAR RECURSOS DOS PROFISSIONAIS

MA

'M
AMPL

TER ESPAÇO PARA

HÁ MAIS ALGUMA COISA
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22.(OMPARE OS ATENDJMEt(lOS PRESTADOS At(lES E DEPOIS DO NOVO FORMATO DO SAESP?
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AVALIAÇÃO ANUAL DO PROGRAMA:

SAESP -APAE

Resgatando o histórico do processo avaliativo.

A avaliação do programa SAESP foi realizada durante o ano de 2018 em duas

etapas e através de metodologia de questionário descritivo, a primeira etapa foi

realizada com os familiares das crianças inseridas no programa e a segunda etapa foi
reaiizada peios profissionais.

Levando em conta todo processo avaliativo já efetuado a APAE reaiizou a

avaliação anual do Programa SAESP que foi construído da seguinte maneira: os

profissionais junto com a coordenadora receberam um formulário com tópicos a serem

avaliados e discutidos sobre o programa em 2018, foi realizada uma dinámica de grupo

com os profissionais realizando a abordagem dos elementos a serem avaliados. Abaixo
segue os itens avaliativos com a respectiva avaliação.



APAE••••••
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DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
Mesmo sendo a equipe nova, tornou-se coesa. As Mesmo sendo a equipe nova, tornou-se coesa com o passar
formações que o grupo conseguiu fazer foram do tempo. Mas no final do ano a parte burocrática acabou
bastante importantes para o crescimento do grupo. dificultando as coisas, fazíamos a reunião técnica as
Sempre foram repassadas todas as informações pressas, e nunca dava tempo para falar e resolver as

AUTO AVALIAÇÃO DA válidas pelos participantes, beneficiando toda a pendências da semana. Como sugestão colocamos que a
EQUIPE equipe. pauta da reunião tem que ser passada pelos profissionais

antes da mesma acontecer para que a coordenação possa
organizar e otimizar o tempo. Dúvidas sobre como preencher
o sua ainda existem.

ESTRUTURA E DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADASORGANIZAÇÃO DA APAE
A organização enquanto equipe, horários, limpeza, A estrutura física embora saibamos que não temos espaço
colaboração dos profissionais(motoristas, para fazer diferente, vale observar que não é a melhor. A
ajudantes). sala da psicóloga é pequena, não permitindo uma avaliação

ou atendimento psicomotor do paciente tendo às vezes que
utilizar outros espaços também não adequados para fazer
está avaliação. As psicossociais chegaram a acontecer com
7 indivíduos na sala, sendo quase impossível o mínimo de
conforto. Ter um dia específico para podermos usar o carro
para as visitas domiciliares, nas escolas, contatos com a
rede e etc.
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DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
O tempo de quatro semanas está sendo o suficiente O instrumento de avaliação que cada profissional vem

AVALIAÇÃO INICIAL na maioria dos casos. Menos que isso seria inviável. ajustando da melhor forma para que consiga contemplar tudo
A aquisição dos testes auxiliou muito neste que é necessário. O compromisso de algumas famílias em
processo, e vem auxiliando no esclarecimento de trazer seus filhos para a avaliação seguindo o protocolo do
dúvidas que a equipe tinha a respeito de alguns programa, nos dias e horários corretos.
usuários.

DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
Otima ferramenta, instrumento para registro e Qualificar a escrita devido a falta de tempo. No fim do ano foi

PTII PIC (EVOlUÇÃO
planejamento. Pois comporta toda a evolução do percebido que haviam muitos erros de digitação e
usuário, informações além dos atendimentos e os concordância, e até algumas informações faltando.OBJETIVOS) objetivos propostos, os quais todos os interessados
da equipe podem ter acesso. Nos permite ver o
usuário como um todo (medicação, faltas, consultas
etc.)

DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
O tempo de 45 minutos que a equipe tem para Preencher mais de uma vez a mesma coisa, mesma
evoluir e planejar é utilizado da melhor forma informação. Sugestão para o próximo ano: tirar o parecer da

QUANTITATIVOS
possivel. Sendo esse tempo muito importante para avaliação e deixa-Ia apenas na devolutiva, documento este
manter em dia os PTI's e encaminhamentos. que também vai para a pasta.(Formulários, tempo,

trabalho)
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DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
METODOLOGIA DOS Atendimentos realizados de forma conjunta, O fato de os pais às vezes não quererem permanecer no

profissionais e usuários. A resposta destes usuários atendimento. A falta de materiais necessários(talas, órteses,ATENDIMENTOS foi surpreendente, pois a maioria tem dificuldade em aparelho auditivo, óculos), os pais esquecem ou acabam não
relacionar-se e com o enfrentamento feito da usando dificultando até a evolução da criança.
maneira correta foram obtidos bons resultados.

DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
O programa fora escrito de uma forma fácil de A organização de um tempo para estudar o programa e
entender e seguir. Nossa tarefa é evoluir este escrever sobre ele e todas as sugestões que temos para aPPI DO PROGRAMA documento com teorias científicas que corroborem melhora do mesmo, pois não participamos da criação inicial e
as práticas profissionais e de intervenção para com nossa tarefa agora é evoluir esse documento.
a pessoa com deficiência. Em 2019 a abordagem
será voltada para o Currículo Funcional Natural.

DADOS QUALITATIVOS DIFICULDADES ENCONTRADAS
Todas as metas foram alcançadas. A equipe Foi o primeiro ano em que o programa teve uma equipe só
conseguiu, em união criar estratégias para bater as pra ele. No início foi difícil bater as metas, pois pela
metas. As famílias foram chamadas por causa das inexperiência não conseguiamos bolar estratégias para

METAS DOS PROJETOS faltas, foi conversado sobre as desvantagens e o atingir os objetivos. A formação de rede, tirando o conselho
(Termos de Cooperação e que aconteceria com a criança se ficasse sem os tutelar e as unidades básicas, foi complicada. Não ocorria em
Parceria PMBC e FCEE) atendimentos. A rede formada com o conselho tempo adequado, ficávamos muitas vezes sem resposta, ou

tutelar foi de muita ajuda em alguns casos. Foi o retorno era muito demorado.
realizado no mínio uma visita para cada usuário, o
que também acabou estreitando o laço da equipe
com os familiares, refletindo nos atendimentos
dentro da instituição.
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FORMAÇÕES
CONTINUADAS

DADOS QUALITATIVOS
São de extrema importância, e a equipe mesmo não
podendo estar completa, sempre esteve presente
em todas as formações oferecidas dentro e fora da
instituição.

DIFICULDADES ENCONTRADAS

Realizar formação dentro da própria equipe. Muitos assuntos
haviam em pauta, mas não conseguimos organizar um
tempo para isso, Temos como sugestão para o ano que vem,
que as formações realizadas dentro da APAE ocorram em
dia de presença, trabalho dos profissionais, que por motivo
de terem outros empregos não conseguiram estar presentes,
em todas as formações oferecidas. Algumas aconteceram na
sexta, dia em que a eauiae não está compieta.



SEMINÁRIOS E CURSOS

RELATÓRIO DE ATIVIDADES
2018

50
ALGUNS CURSOS E SEMINÁRIOS : Encontro Regional de Deficiência
Intelectual, Encontro das APAES. Seminário NAU de Acessibilidade, XI
Conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente, Curso para medidas
sócio educativas, Curso de Ludoterapia. Curso de manutenção da
Piscina,Conferência sobre o tema Eficiência, Eficácia e Efetividade, Inclusão
para Todos, Audiência Pública em Florianópolis, Seminário da
Contratualização do SUS, Avaliação do Transtorno do Espectro Autista, Curso
Denver li e Son, Curso de Pós em Rede de Atenção á Saúde,Encontro de
diretores e coordenadores Regionais, Conferência Nacional de Educação, V
Seminário de Saúde e Prevenção, Audiência Pública com Dra. Késia,
CAPACIT , Selo Social, Curso para Fisioterapeutas, Encontro no CENET,
Fórum Municipal da Saúde, Palestra SUAS, lanches Madrugadão • Palestra
Marcos Petry, Reunião sobre captação de recursos e alguns outros ...

PARCERIAS AÇÕES

40
São cooperações que tem o intuito de desenvolver ações para melhoria da
saúde e qualidade de vida dos nossos alunos.

Algumas parcerias: Mesa Brasil ,Bistek ,Lyons Club, Univali, lojas
Havaianas, Secretarias ( Idoso, saúde, educação, Inclusão social),
Barbearia Conceito ,laboratório Municipal, pessoas físicas ( Mães,
pessoas de fora), Hamburgueria Brasil, TV Câmara, Tok Stok,
Corre Brasil, Grupo Formiguinhas, 120 batalhão da PM, Colégio
Energia, Farmãcias São João, Avantis, Amor Pra Down, AMA
litoral, Escola João Goulart, Rãdio Menina e Conexão, TV Mocinha
e Panorama, Morena Rosa, Espaço Câncer com alegria, Programa
Abraço, Chefs Bar, Depto. de Economia Artesanal, Biblioteca
Pública e outros, voluntarios, Me Donald entre outros ...

40
Atividades e acontecimentos que foram realizados pela equipe de funcionarios
e alunos durante o ano.

ALGUMAS AÇOES : Pedâgio, eM dos Anjos, Rifas, Participar de Festivais,
particlpaçl!io nos conselhos de direito, Reuniões pedagógicas, palestras, trocas
de Informações com os NEls e Escolas, realizaçl!io de bazar, saídas extra classe,
Aniversário Solidário, entrevista em râdio e televisl!io, autodefensoria,
caminhadas, alongamentos, panfletagem, agendas, apresentações em outros
estabelecimentos, semana da pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla,
exposiçllio de trabalhos fora da APAE, Festa junina, Saindo com meus Amigos,
Oficina da tecnologia Assistiva , captar rocursos através de projetos, Avaliações e
outros ..•



CONSELHOS DE DIREITO
VISITAS RECEBIDAS NA APAE

100
4 CONSELHEIROS

CMOCA
COMUS
CMAS
CMOPO

20
Algumas visitas: CEM Ariribá, Colégio Energia, Escola
João Goulart, Vereador Arlindo Cruz, Assessor do prefeito.
vereadora de Barra Velha, Secretária de Educação, equipe
Unimed, Felizmed, Coordenadora Nacional do
Envelhecimento, Conselho Tutelar, Visita da Controladoria
da prefeitura, Comissão de Política da Assistência Social e
outros ...

AVALIAÇÕES DE 2018

PEDÁGIO - R$ 17.329,05
CHÁ DOS ANJOS - R$ 42.141,25
RIFAS - FORAM 5 RIFAS:

SHOW DE PRÊMIOS- R$ 4.500
APAE NOEL-
RIFAARTIGO 170- R$ 3.060
RIFA SORTEADA EM 10/10/2018- R$2.960
RIFA SANGUE-

LACRE - R$ 912,56
BAZAR DA TOK STOK- R$1.310
CHINELOS HAVAIANAS- R$ 340
ALUNOS ENERGIA - R$ 300

TOTAL REALIZADAS

ANM

ENTRARAM NA APAE

44

08
36



REUNiÕES PEDAGÓGICAS ENCONTRO DE PAIS

05 - Bem Estar do Profissional 03
PSICÓLOGOS

MEDITAÇÕES

05

09

32

40

30 ÓTIMO

02 BOM

18 Nola 10

PALESTRAS 30 PAIS

03 Nota 09

11 Nola 08
Beneffclo: Sentiram-se bem, mais tranquilos, relaxados, calmos, em paz,
aliviado, com foco, com paciência, leve. energizados, sereno, animado, feliz
etc...

REUNiÕES PEDAGÓGICAS PROJETOS PARA CAPTAR
RECURSOS

05 - Capacitação do Profissional 02

PALESTRAS 31 22 ÓTIMO

09 BOM

ITAÚ

VOLKSWAGEN



SELO SOCIAL ESTAGIÁRIOS
83

PRESENCIAIS 14
Pedagogia, Pedagogia Ed. Especial, Diversidade
e Cultura, Música, Ed. Física e Gastronomia

06
PROJETO PDEAR

INOVADOR- ACOLHENDO O FUNCIONÁRIO

PARCERIA - SECRETARIA DO IDOSO ART. 170 69
Direito, Estética, Arquitetura, Relações
Internacionais, Engenharia Civil, Administração,
Publicidade e Propaganda

MEDIDAS SÓCIO - EDUCATIVAS
VOLUNTÁRIOS

103
100 ESTUDANTES

PEDÁGIO

03 PROFISSIONAIS

FINALIZARAM

10

02

MASSOTERAPEUTA, PSICÓLOGA E FONOAUDÓlOGA ESTÃO EM ANDAMENTO 03

FORAM PARA OUTRA INSTITUiÇÃO 05



ESPECIALIDADES

TERAPEUTA OCUPACIONAL 175 ATENDIMENTOS

HIDROTERAPIA 849 ATENDIMENTOS

08 ALUNOS: 05 _1' ATENDIMENTO
03-RETORNO

EQUOTERAPIA 27 ALUNOS 639 ATENDIMENTOS

PEDlASUIT

TOTALlZANDO 143 ATENDIMENTOS

MÉDICOS
594

if<~li", APAE~'.~..:::::-..

NEUROLOGISTA 299 CONSULTAS

NEUROPEDIATRA 154 CONSULTAS

PSIQUIATRA 126 CONSULTAS

ENDOCRINOLOGISTA 15 CONSULTAS



APAE-~.~
PDEAR - Custos atendimento x
criança

• R$ 72,29 valor por atendimento prestado

Prevenir de
Aa Z...

••••.' ~ ..: '" .. .• •.....,....•....•...-:;...

Outros
Programas

Estimulação
Essencial

• R$ 37.000,00 média/ano para 2 dias de atendimentos

• R$ 18.500,00 média/ano para 1 dia de atendimento

Sem contabilizar atendimentos de terapia aquática,
Equoterapia e Pediasuit

PDEAR - CONVÊNIOS PDEAR - Custos atendimento x
criança via CMDCA

• Investimento CMOCA = R$ 290.442,79 = 4
profissionais

.. Secretaria Municipal de Educação = 80 horas = 2
profissionais de 40h - R$ 94.226,00 (sem encargos)

• Fundação Catarinense de Educação Especial = 120
horas = profissionais de 40h e 2 de 20h - R$
174.459,00 (sem encargos)

• 3.724 atendimentos clinicas prestados (2900
previstos pelo CMOCA)

• 2.322 atendimentos pedagógicos prestados (sem
meta conveniadas via SME e FCEE, cedência x
criança)



PDEAR - ESTIMULAÇÃO
PRECOCE via FICHA CHAMADA

• 5658 presenças das criança

• 1479 faltas das crianças

• 7137 atendimentos realizados às crianças

• 7434 atendimentos possíveis

• 1014 eventos institucionais

,'.
\,:, APAE
~*:.::1 .;=;'••. PDEAR - ESTIMULAÇÃO

PRECOCE

• 9 avaliações iniciais pelo PDEAR

• 3 Avaliações em Andamento

• 196 Estudos de Caso realizados

• 33 REis

~~ APAE~*~..::::-..

• 8151 atendimentos: presenças+faltas+eventos
institucionais

PDEAR - ESTIMULAÇÃO
PRECOCE

41 crianças atendidas durante o ano

PDEAR - ESTIMULAÇÃO
PRECOCE

Das 41 que passaram PDEAR:

• 3 abandonos

• 3 desligamentos

• 3 transferências: 1 rede, 1 interna e 1 cidade

• 2 avaliados e não matriculados

• 21 crianças em atendimento 12/2018, após
Desligamentos e Transferências do EC

• 32 Crianças matriculadas estão na rede regular de
ensino

• 4 Em lista de espera para NEI

• 2 Entrada e saída do NEI

• 3 Não frequentam aNEl

• "26" Assessorias - Trocando Informações com NEI



PDEAR - ESTIMULAÇÃO
PRECOCE

AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO
SAÚDE

• Mais de 200 adaptações

• 3 crianças beneficiadas com Minha Casa Adaptada
Todas às 39 crianças conforme os indicativos clínicos,

também são avaliados:

• Cardiologista• 4 Crianças no pediasuit, com 2 retornos
• Endocrinologista

• 15 crianças passaram pela Equoterapia, 10 • Geneticistapermanecem
Pneumologista

• 10 Oficinas de Tecnologia Assistiva ofertadas • Alergista

• Nefrologista
• 3 Atendimentos Complementares ofertados

• 04 acompanhamentos HIJG ou Jesser Amarante

AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO
SAÚDE PARCERIAS COM REDE

Todas às 39 crianças seguem (ou deveriam seguir) o

seguinte protocolo da EP:

• Otorrinolaringologista - PAI

• Ortopedista anual (ou conforme indicação)

Oftalmologista anual (ou conforme indicação)

• Nutricionista - PAI (conforme a indicação)

• UBS, com Pediatra e enfermeiro - puericultura

• Odontologia

• Exames de rotinas - anual

• Neurologia

o Receberam óculos-PAI

21 Recebem fraldas-PAI

• 8 Recebem complemento e suplemento alimentar-PAI

• 2 Encaminhamentos CEFIR

• 3 Encaminhamentos NAM



AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO
SAÚDE REFERÊNCIA E

CONTRA REFERÊNCIAS

• 36 coletas realizadas Laboratório Municipal 2018

(geneticista)

• 10 guias utilizadas UNIMED e 1 FelizMed

• SUS- Referenciamento na área da saúde

• 95 Referências (encaminhamentos) + 10 sistema precisa

• 21 oficios

Para 2019:

• Usar as referências para ortopedista, raio-x, CeR, Precisa,
etc.

PARCERIAS COM REDE PDEAR - BEBÊ ESSENCIAL

• 10 encaminhamentos PAIS
• 01 Seminário - não foi executado• OAmor Pra Down - não atendemos 50
• 6 Acompanhamentos do Desenvolvimento• 03 encaminhamentos AMA Litoral
• 4 Desligamentos• 02 encaminhamentos AFADEFI
• 2 abandonos

• 19 Referenciamento ao Conselho Tutelar

• 41 Cadastradas no CadÚnico



PDEAR - PREVENIR DE A a Z
PREVENIR DE A a Z ~f;tAPAE
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• 1 Cartilha elaborada de Direitos da Pessoa com
Deficiência

• 02 Livros narrando a História de Vida

• 01 Caderneta de Saúde da Criança finalizada junto a
UNIVALI

• 01 Guia Prático de Estimulação Essencial

• 900 Lixeirinhas produzidas, 258 distribuídas

• 10 Camisetas de prevenção

• 47 Almofadas confeccionadas

• 2500 Mensagens de Prevenção impressas

• 1098 Mensagens de Prevenção na Av. Atlãntica, 343
retiradas

PDEAR - PREVENIR DE A a Z
PREVENIR DE A a Z

• 07 apresentações do Teatro e Música da Prevenção de
Deficiências

• 8 Spots elaborados e gravados, divulgados em 2 rádios:
Menina FM e Conexão

11 Músicas criadas e gravadas para Estimulação
Precoce

02 bicicletas adaptadas via fundos arrecadadas Corre
Brasil

• 1 Coordenadoria Local de Saúde e Prevenção

• 1 Coordenadoria Regional de Saúde e Prevenção

• 1 Ação destaque regionaí - Avaliação Genética



PALESTRAS e FORMAÇÕES

• 1 Grupo de Gestante

• 2 encontros na UNIVALI

• 1 encontro no NEI Odácia

• 2 Escola Educação Básica Estadual João Goulart

• 4 Encontro das Apaes 12 participações

• Parada Pedagógicas

• Formações Externas

• Biblioteca Própria

• Acesso Internet

Vídeo



RELATÓRIO DE ATIVIDADES
PROGRAMA SAESP 2018

SEMINÁRIOS E CURSOS _07 ~1J~.E
• CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 05

BALNEÁRIO CAMBORIU - SC ETAPA 2018 (CONAE)
• XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DOS DIREITOS DA

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. 01
• AVALIAÇÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO

AUTISTA 02
• CURSO DENVER" E SON 01
• ESPECIALIZAÇÃO EM REDE DE ATENÇÃO A SAÚDE

DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA - UNESC 02
• PALESTRA SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA

SOCIAL - SUAS 01

EQUIPE TÉCNICA

• 1 COORDENADORA PEDAGOGA

REDES E PARCERIAS - 16

• 1 PSICÓLOGA

• 1 FONOAUDIÓLOGA

• 1 FISIOTERAPEUTA

1 ASSISTENTE SOCIAL

• CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
-CRAS 01

• CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE
ASSISTENCIA SOCIAL - CREAS 02

• CONSELHO TUTELAR 09 CRIANÇAS

• POSTO DE ATENDIMENTO INFANTIL - PAI 37
• PROGRAMA DE ACOLHIMENTO E INCLUSÃO

SOCIAL -PAIS 01



REDES E PARCERIAS ATENDIMENTOS
INTERDISCIPLINARES

• UNIDADES BASICAS DE SAÚDE - UBS 13
• UNIVALI 03
• AVANTIS 02
• SECRETÁRIA DA SAÚDE (TFD E PROBLEMAS

DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE) 03
• CENTRO CATARINENSE DE REABILITAÇÃO _

CCR 09
• ULLlS TÉCNICA ORTOPÉDICA 02

TOTAL DE ATENDIMENTOS

POR ESPECIALIDADE:

FISIOTERAPIA

FONOAUDlOLOGIA

PSICOLOGIA

3170

774

722

784
SERViÇO SOCIAL 890

REDES E PARCERIAS ATENDIMENTOS
INTERDISCIPLINARES

~'!I!~APAE~.f.ci1 ,:::;-.,

VISITASDOMICILIARES 39

ADAPTAÇÕES 20

ESTUDOSDECASO 64

REUNiÕESPSICOSOCIAIS 36

AVALIAÇÕESINICIAIS 16

(MATRICULADOS11E NÃO MATRICULADOS05)

• PROGRAMAABRAÇO AO SERVIDOR 01

• PROGRAMAABRAÇO A VIDA 02

• SECRETARIADE EDUCAÇÃOESPECIAL 02
• CENTRODEESPECIALIDADESODONTOLÓGICA-

09COE

• FORUMVARA DA FAMíLIA,ÓRFÃOS,INFÃNCIA E

JUVENTUDE 04



AÇÕES E REUNiÕES

REUNiÕES DE EQUIPE

REUNiÕES INTERSETORIAIS

ASSESSORIA A ESCOLAS

REUNiÕES COM FAMILIARES

OBRIGADA!

33

28

33

01

~ •• , APAE~.~~..



RELATÓRIO DE ATIVIDADES
FIXAS E OFICINAS

2018

•ATENDIMENTOS
CLíNICOS

FISIOTERAPIA

FONOAUDIOLOGIA

2.374

1.606

EQUIPE TÉCNICA
AVALIAÇÕES

21

NÃO MATRICULADOS

MATRICULADOS

02

19

EQUIPE TÉCNICA
REUNIÃO/ESTUDO DE CASO

39

• REALIZADAS NAS TERÇAS-FEIRAS
• PERloDO MATUTINO -10H As 11H30MIN.



PROGRAMA
\,,¥, APAE

ATENDIMENTOS \-:f!, APAEJs.!~ - ~,i~..::'"-.••• ;.;» •.••••••o<

SOCIOASSISTENCIAL

PEDAGÓGICO 14.283 ATENDIMENTOS
ATENDIMENTOS SERViÇO SOCIAL 533

MÚSICA 5.283 ATENDIMENTOS
ATENDIMENTO PSICOLOGIA 459

ARTES 5.243 ATENDIMENTOS
REUNiÕES PSICOSOCIAIS 36

INFORMÁTICA 1.966 ATENDIMENTOS
VISITAS DOMICILIARES 139

EDUCAÇÃO FíSICA 8.056 ATENDIMENTOS
REUNiÕES INTERSETORIAIS 21

PROFESSORES

N" PEDAGOGAS

N° PROFo ED. FíSICA

NOPROP ARTES

N° PROP INFORMÁTICA

22 (FCEE + PMBC)

04 (FCEE + PMBC)

02 (FCEE)

02 (FCEE)

MERCADO DE TRABALHO

META

ATUALMENTE ESTÃO NO M.T.

MAGISTÉRIO QUALIFICAÇÃO

VISITAS NAS EMPRESAS

04
06
01

30

N° PROFo MÚSICA 02 (SME/PMBC)
EMPRESAS: Supermercado Bistek, Supermercado Koch,
Loja Balaroti , Loja Tok Stok e Farmácia Drogaraia.

• ""B_PR.HJTU••••••U••<;lP••••.O.~CMI""1W ESCOLA: Presidente João Goulart .



~--------------------
CONFECÇÃO GERAL

PRODUÇÕES

AGENDAS

PINTURA DAS ALMOFADAS

ARTESANATO

163

103

268

GRUPO F<JRMIGUINHAS

CAPAS DE ALMOFADAS

PRESENTES DE NATAL

103

400

,"', . I(il<,LEVANTAMENTO FINANCEIRO ':oi: APAE SAlDAS :~ APAE~¥.::=•• ~,1& ..:=:-'"

CAMINHADAS 78
AGENDAS R$ 289,00

HORTO 02

ARTESANATO R$ 580,00 SHOPPING 01

SAINDO COM MEUS AMIGOS 08
BAZAR AKARU'S R$ 782,00

BAILE DO AMOR (SECRETARIADOIDOSO) 14

OUTROS ESPAÇOS EM GERAL 04



APRESENTAÇÕES ~~iAPAE PARCERIAS in A~E~.;::;::"... -.,;;'1 •••.•. -,.

FANFARRA 02 CHEF'S BAR 20 LANCHES

MADRUGADÃO 30 LANCHES
DANÇA DOS CADEIRANTES 04 HAMBURGUERIA BRASIL 50 LANCHES

TEATRO 04 MC DONALD'S 30 LANCHES

APRESENTAÇÃO MUSICAL 06 LANCHE ESPECIAL (MÃE) 08 LANCHES

PROGRAMA ABRAÇO 02 PALESTRAS

PARCERIAS ~~, APAE AUTO DEFENSORIA ~~, APAE
~~ ..:::=•• ~,'~,.:::::" ..

OFICINAS 26
AVANTIS 51 ATENDIMENTOS

12° BATALHÃO DA PM 24 ATENDIMENTOS REUNiÕES CONSELHOS DE DIREITOS 02

BARBEARIA CONCEITO 34 ATENDIMENTOS VISITA AO CRAS 02

PROGRAMA ABRAÇO 02 ENCONTROS ENCONTROS (REGIONAUESTADUAL) 03
ESPAÇO CÂNCER COM ALEGRIA 01 ENCONTRO

L COMPRA DE 75 CAMISETAS
PANFLETAGEM 68

RÁDIO 01



FESTIVAIS

XI FESTIVAL NOSSA ARTE

XXI OLIMPíADAS DAS APAES DE SC

11ENCONTRO DE ARTE E MOVIMENTO DAS APAES

CONCURSO REGIONAL DE CARTÕES DE NATAL

REUNiÕES COM OS PAIS

I SEMESTRE

11SEMESTRE

40 PAIS

67 PAIS



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018

APAE
...,
11-1""' PDEAR
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PROGRAMA DE AVALIAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E ATENDIMENTO INTERDISCIPLINAR DE CRIANÇAS
ENTRE OA 5 ANOS E 11 MESES COM ATRASO NO DESENVOLVIMENTO GlOBAl1 OU COM DEFICIÊNCIA
INTELECTUAL ASSOCIADA OU NÃO A OUTRAS DEFICIÊNCIAS, E CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENTRE 6
A 17 ANOS E 11 MESES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL ASSOCIADA OU NÃO A OUTRAS DEFICIÊNCIAS,

ENTIDADE: ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS

PER iODO; 011'02:2018 a 31/1212018

1, RESUMO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS
PROJETO:

PELA INSTITUiÇÃO, DURANTE O PERloDO, NO ÂMBITO DO,
No ano de 2018 foram atendidas ao lOtai 38 crianças entre O e 5 anos e 11 meses no Serviço de

Estimulação Precoce
E no Serviço de Atendimento Especializado. SAESP foram atendidos 43 cr,anças e a::lolescentes entre 6

e17anose11 meses :
No qLie se refere as atividades e quantlflcaçâo dos atendimentOS prestados as 81 cnanças e adolescentes

para além das especialidades previstas nas metas abaixo, a APAE prestou como contrapartida, as segUintes
açóes

, Analise e atualizaçào de 38 Planos TerapêutiCOS das crianças da Estimulação Essencial E Bebê EssenciaL
• Atendimentos pedagógicos espeCializados para crianças de O a 5 anos e 11 meses da Estimulação Precoce

2805 atendimentos.
• Atendimentos de pISCina para Crianças de Oa 5 anos e 11 meses da Estimulação Precoce' 143 presenças.
• Análise e atualização de 43 planos Terapêuticos das cnanças e adolescentes 00 SAESP:
• Atendimentos de piSCina paras as crianÇas e adolescentes de 6 a 17 anos e 11 meses do SAESP 356

presenças.
, Foram atendidas no Pediasuit 09 crianças no ano de 2018 n:lS programas da Estimulação Precoce e $AESP

2_OBJETIVO GERAL DO PROJETO E OBJETO:

,
OBJETIVO GERAL 00 PROJETO OBJETO 00 PROJETO i

Avallaçào acorr.panhamentc e atenOll':lento Para realizar o ObJetiVOdo proJeto. faz-se necessa:'Jo
InterdiSCiplinar a 30 CrIanças de Oa 5 anos e 11 meses EqUipe téCnica para atendimento O a 3 anos e 11
com atraso 'o desenvolVimento glObal o, com meses
defiCiênCia Intelectual aSSOCiada o, "0 a outras a contratação de 01 fisioterapeuta (28hlsemanais) e
d€:fIClêr.Clas. e 20 cnanças e adolescentes entre 6 a 17 seus encargos SOCla;s, contração de 01
anos e 11 meses com deficiênCia intelectual aSSOCiada fonoauolologo (24hISemanaIS) 1e seus encargos
ou nào a moas defiCiências SOCiaiS. contratação dE 01 assistente SOCial

(28h!semanaIS) e seus en::argos SOCiais, contratação
de 01 pSicólogo (28h/semana,s) e seus encargos
SOCiaiS.
EqUipe tecnlca para ate!1dln"lento 6 a 17 anos e 11
meses, I
01 flslcterapeuta (24hlSemanais) e seus encargos
SOCiaiS. :::ontração de 01 fonoaudlófogo
(28h/semanais) e seus encargos'soclais: contratação
de 01 aSSistente socla: (24h~semanais) e seus

"'!J- ler' ~"Z.;~'~ rje~~',.: ~ l' "!~:r~~
l' La.,,~El ;;;~I~,! -11 2G':> () 1,,1"'<',,;.d-e~,,', ,.,;. \ ,-)tO":;) ~'''~"

Relatóric de Atividades referente ao ano de 2018 - POEARjSAESP-APAE de BC
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APAE PDEAR
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3. METAS/OBJETIVOS ESPECiFICQS:

encargos sociais; contra~açào Ide 01 pSicólogo
(24h1se"anais) e seus encargos sociais:
Coordenador (281".Jsemar:a,s) e seus encargos
SOCiaiS: j
Pagamento de despesas 8iJmlnlstratlvas

Meta/Objetivo especifico 01: Prestar atendimento interdisciplinar especializado a 3D cflanç~s de O a 5 anos e 11
meses no Programa de Estimulação Precocez. realizando encaminhamentos, orientações e a garantia de direitos
das cnanças com defi:iênCl3 e de suas famílias I

I Dificuldades
N° de N° de atendimentos Dados qualitativos encontradas

Etapa/Atividade prevista atendimentos realizados alcançados
previstos

Manter a contratação dos META CUMPRIDA ANEXO AO RELATÓRIO SEGUE A
profJsslonalS que ja atuam Os profissionais i

no Programa: 01 foram mantidos AVAUAÇAO DO PROGRAMA

flsloterapeula (28h), 01 com carga horana
fonoaudiétoga (2tlh), 01 de 28h/semanals e Neste a:lO de 2018 a APAE IniCIOU
pSicóloga (28h) e 01 2tlh/semanals. em

I
assistente social (28n), 01 programa de avaliação interna e externa de,
coordenadora (28h) mais programas e projetos executados,
encargos SOCiaiS.13°
salario e ferias vislumbrando melhOrias nas atividades

executadas Ainda estamos em lase mlclal,

mas ja sentimos os
I

ImpaClos deste processo.,
Prestar em média) 20 830 META CUMPRIDA pOIS oe, perml!'u repensar "' ações e
atendimentos semanaiS, metodologia;; das mesmas. com mais c'areza e80 mensa:s e 830 anuais 1017 a:endlmentos I
de ~Sloterapla, reahzadOs pianeJamento e colocou ,em movimento todos

I
Prestar em media 20 830 META CUMPRIDA os atcres e atrizes do processo,

alendime:ltos semanais. I
80 mensais e 830 anuais 1017 atendimentos
de foncaudíologia, realizados.

. Prestar em média 20 830 META CUMPRIDA
atendimentos semanaiS,
80 mensais e 830 anuais 1005 atendimentos
oe psicologia, realizados

Prestar em média 40 4'0 META CUMPRIDA
atendimentos mensaiS e
410 anuais de serviço 1015 atendimentos
social: realizados

] v. ~ f~;illa' ~,,<t<;,,,:11>:05ilttt,,;;.,",•.r.:Q,~le':! se,!! alh ~e,n.-,::,,; ;j ;"PAE:::~[!•••' ,:.la' ~'••I\Cnlt:r.:o ~itOilgC~l:oE~~;a"~J~OO
",:e~G'nen'2 0i:'.;:~ç;~'[;C,,'~ In cerro il~ :'e:nilIS ">~J!~'~':da::<!s..-slil~e CO~Ul':,!a"':J,:r.,; "0"',1prC?(ls:••OI' ~:"'r.~'m~mn G..,<& rntc.:~ "'s~"
a:er.~I"',;'1:" aco:-tçç;,; na =,r"'5en:;<l~e a;g~"'il ol,.:'a espeç;il, J3~e CO"'.TInec.çAQ oe ~a' 'u"çãQ peoagc:; c" pa -3~1':"":eas le: ••;:&t;:lca;
'i'.pfJ(",~

, 1\ :1'"".1..'" .,;1.1 ço~s~e'a~"c~~.ccJ:)~I""e~~~ e. :'~ 5-ema-:as Ol.i: ~CH~a.., 1t!',lI:~l e s'~s PC"ICS ':l:~ :a1,.C;. ~C:-td () aer' ~~, .~c :Y.\O:te ,,;'1 ~"
"""':3 '~, e:l-j,. ::l'!'r~Q&1'::"1 ~e ,~io':::'al I

Relatóric de Alividades referer,te ao ano de 2018 - PDEARjSAESP -AI'AE de BC
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Realizar 03 estudos de 3 anuais 07 Estudos
caso anuais nos meses de realizados
fevereiro, Junno •
novembro. referente as 30 Abril. realizado
CrIanças cadastradas para estudes d. caso
atendimento, comportando tef a 24 CrIanças
1 semar.a d. atividades Maio: reallzadc
caoa em. podendo ler a estudo de caso de
partlclpaÇaO da Criança e 24 crianças
de seus resj:onsáveis Junho realizado ,

estudo de caso de

I24 cnanças
Julho: realizadO
estudo de caso de !

24 crianças
Outubro: realizado
8 estudos de caso

Novembro
realizado 24

estudos de caso;
Dezembro
realizado 29

estudos de caso;
I

Realizar reuniões d. Ccnl 33 reuniões de I

eqUipe demanda equipe:

Realizar ac:::aplações~ Canf 85 adaptações,
conforme demanda demanda
nacessana

Realizar reuiliões Coni. 1B reuniões'
Intersetonals conforme demanda
demanda necessana

Realizar assessona aos Conf. 51 assessorias as
núcleos de educação demanda educadoras e
Infantil. confo,me educadores.
demanda necessaria

Realizar VISitas 30 no an:) 45 VISitas
jom,Clliares aos usuarlOS:

Meta/Objetivo especifico 02: Prestar atendimento interdisciplinar especializado a 20 usuários entre 6 e 17
anos e 11 meses do Serviço de atendimento Especializado, realizando encaminhamentos, orientações e a
garantia de direitos das crianças com deficiéncia e de suas familias.

N"de N"de Dados qualitativos Dificuldades
Etapa/Atividade prevista atendiment atendimentos encontradas

os previstos realizados alcançados

Manter a contratação dos META CUMPRIDA ANEXO AO RELATORIO SEGUE A
profisSIOnaiS. 01 Os profissionais AVALlAÇAo DO PROGRAMAfiSioterapeuta (24h). 01 foram mantidos ,

Relatario de Atividades referen,e ao ano de 2018 - PDEAR/SAESP - APAE de BC ,
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fonoaudióloga (28h). 01
pSicóloga (24h) e 01
assistente social (24h).
ma:s encargos sociais, 13~
sal.!1rI0e férias

Prestar em médias 15
atendimentos semanais. 60
mensais e 630 anuais de
fiSioterapia.

Prestar em média 15
atendimentos semanaiS, 60
mensais e 630 anuaiS de
fonoaudiologia:

Prestar em média 15
atendimentos semanaiS, 60
mensais e 630 anuais de
psicologia:

APAE~.'-'...,c,.•••.••s:

60

630

630

com carga horarla
de 28n/semanais e
24hlsemanais

META CUMPRIDA

795 atendimentos
realizados:

META CUMPRIDA

787 atendimentos
realizados:

META CUMPRIDA

819 atendimentos
realizados:

PDEAR j
"'(l~"'" ~~.~:'''''', . ::'.'"'.,
D<,' :,.~":n".,:,c~.,,~:~m.j~~~

I
I

Neste a~o de 2018 a APAE IniCIOU um
I

programa de avalíilçáo irllerna e externa dos
I

progra~as e prOjetos exeCutados, vislumbrando
I

melhOrias nas atividades executadas, Ainda

estamos em fase Iniciai, Imas ja sentimos os

Impactos deste processo. pois nos permitiu
I

repensar as ações e metodoiogias das
I

mesmas. com mais clareza e planejamento e

COlocou em mOVimento todos os atores e

atrizes do processo

Prestar em
atendimentos
200 anuais
SOCial:

média 20
mensais e
de serviço

200 META CUMPRIDA

869 atendimentos
realizados:

Realizar 03 estudes de
caso anuais. referente as
20 crianças e adolescentes
cadastradas para
atendimento, comportando
1 semana de atividades
cada um. podendo ter a
particlpaçao da criança e
de seus responsàvels

3 anuais 02 estudos
realizados:

Realizados 30
estudos de caso

em julho:
Realizaoos 32

estudos de caso
em novemoro:

Realizar
equipe

reuniões d, Conf.
demanda

35 reuniões de
equipe:

Realizar
conforme
necessâria

adaptações6
demanda

Conf
demanda

07 adaptações

Realizar reuniões
intersetOriaiS ccnforme
demanda necessaria

Canf.
demanda

30 reUniões,

Realizar assessona 'o, Conf. 29 assessorias:
núcleos d, educaçllo demanda I
InfantIL CO:'lforme demanda
necessâna •

Reahzar visitas domiciliares 20 no ano 42 viSitas Iaos usuaTlos.

'p~ ~:o,~a.\"~i.;:m~:~r'e~ e,;cn ttIê,j." ob,c"nnl' r.~l'~ll~rO.::l~:>er .....-,.,.'O~
b,e<la .lll.G;'!Q\:~P''':;'' ,\.•;;,M"'~Çt~,. " H .•.,r -.'l"~~mC'S .l!e~-':"'~-:~~C'~~l~':!~s
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I
I
,

Meta/Objetivo especifico 03: Realizar avaliação inicial de crianças e adolescentes entre O e 17 anos para
acesso ao serviço com equipe interdisciplinar; I

I
N° de N°de Dados qualitativos I Dificuldades

Etapa/Atividade prevista atendimento atendimentos encontradas
5 previstos realizados alcançados

I

Manter a contratação dos META No ano de 2019 as Aldumas faltas nas
profissionais: 01 CUMPRIDA avaliações ImelalS etapas da avaliação e
fisioterapeuta (24h), 01 Os profisSionais serêo reorgamzaoas que acabam tendo qoe
fonoaudlóloga (28h), 01 foram mantidos para melhor seç remarcadas
pSicóloga (24h) e 01 com carga !'loraria atendimento ca, Instrumentos qoe
ass;stente sOCial (24hl. de 28hlsemanals especlflctdades o, precIsam de constante
mais encargos SOCiaiS, 130 e 24h!semanals cada criança 00 revisão:
salaflo e férias adolescente ql;e

~asse pelo process:;l
Realizar aveliaçces iniCiaiS 45 no ano 35 de avaliação
para entrada no serviço avaliações iniCiaiS

realizadas,

Realizar estudo de caso Cf, demanda 16
para decisão da entrada no estudos de caso
sefVIÇQ.estabelecer os
obJetiVOs

Realizar o acolhimento, Cf demanda 04
tnagem e encammhamento
dos casos não
conSiderados publico alvo
para a APAE

Reunlâo qUll1zenal para Cf, demanda 13 repasses.
repasse dos casos para
equipe de atendimento das
crianças de Oa 5 ano~ e 11

Imeses

4. PÚBLICO ATENDIDO (DADOS REFERENTES A DEZEMBRO):
,

I A F I E

I
C D

A D
R O J A M UL O D1 E V U 1

I
C Outros:

PUBLICO ATENDIDO ESTIMULAÇÃO A S E L L A (Coord. de TOTALPRECOCE: N 1 D
ç C N T

A O escolas,
E S O mercado

I
A N S R

I
R deS E E 1

T S S trabalho,
E I etc) I

f.~-'-'Número de atendidos diretos
, 30-Previsto

I
30 I I I I i I(total de atendidos pelo projeto 1

I CMDCA) I

I I Realizado 129 I I I I I
29

I,

Relatório de Atividades referente ao ar.o de 2018 - ?DEAR/SAES?- APAEde BC
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. Número d• atendidos indiretos I ! ! 114 I 115
(Atendimento a famílias. I
professores. pessoas da
comunidade ou outros beneficiados Realizado
Indiretamente pelas atividades
permanentes I fixas desenvolvidas

~ .P~() Projeto - CMDCA)
A

,
O F E

IC
O J A A O

R L O O M U II I C
A E V U L A Outros:

PÚBLICO ATENDIDO SAESP: N S I E L I O (Coord. de TOTAL

ç C N T A O
escolas,

E S O mercadoA N S R R I d.S E ET S S trabalho,
E I etc)

•
I

Numero de atendidos diretos IPrevIsto I 20 I I I I I 20 I(total de ale~dldos pelo projeto I

I
CMOCA) , Reallzado I 24 11

I I I
35

I
• I Número de atendidos indiretos 111 I 111

(Atendimento a famílias.

Iprofessores, pessoas da
comunidade ou outros beneflclaclos Realizado

indiretamente pelas atividades Ipermanentes' fixas desenvOlvidas ,
I pelo PrOjeto - CMQCA) i I

TOTAIS I
Numero total de atendidos pelo Previsto I 50

I I I I 50
projeto (Total de atendidos pelo I
prOjeto apOiado com recursos do , ,

CMDCA - POEARISAESP) Realizado
53 11 225 289

'I
~ Numero total de atendimenlos do I Previslo 2.918 (atendimentos somando atendimentos da

projeto no ano de 2018 (Tolal de fisioterapia. fonoaudiologia, psicologia e serviço
atendimentos reahzados pelo social, previstos pelo projeto, além da reuniões.

prOjeto apoiada com recursos do j assessºrias e visitas domiciliares 1 I
CMDCA - POEARISAESP) f Reahzado 7.287 atendimentos realizados'no total de ações

adicionando a contrapartida do atendimento
pedagógico, de piscina1e mêdico;

4.293 atendimentos realizados ~em contrapartida
somando somente atendimentos mensais de

fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia e serviço
social, reuniões e visitas domiciliares estudos de caso

Erevistas n~ p.!...oj~!'C?I

5. INDICADORES

Indicadores qualitativos e quantitativos para a aferição do cumprimento das metas ou de alteração da

realidade local:

Relatcirío de AtiVidades referente ao ano de 2018 - PDEARjSAESP -APi\E de BC
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Lista de presença com datas e aSSinaturas. confirmando a particlpaçaO dos usuànose!au suas familias, nas

atividades realizadas.

•

Resposta ao Ir.dlcador 1: Enviamos cópia dIgitalizada por e-mal!, à gestora da parcena FMDCA, Sra. Eliane e ao Sr.

FranCISCOJr. do Controle Governamental, do livro de assinaturas dos atendimentos prestados la05 u~uafios_

2 Relatório mensal de execução de allvidades realizadas:

Resposta ao indicador 2: Todos os meses foram enviados os relatórios de atividades compondo os avanços
i ,

quantitativos e qualitativos do projeto Juntamente com a prestaçao de contas financeira. ressaltamos que podemos

comprovar entrega da oacumentaçao por protocolo I

3 Evolução individual dos usuatlos atualizadas com objetivos terapêuticos. deSCrição das atividades
I

executadas e evolução do quadro de saúde de cada usuano que ficara dlsponivel para consulta respeitando

I
I

o sigilo dos prontua:rlos dos usua:rios,

,
Resposta ao Indicador 3: Todos os usuarios possuem prontuano individual onde silo registradOS todos os

i
atendimentos prestados, bem como os ObJetiVOs de trabalho e as caracterizações de caso que permitem,
compreender que são os sujeitos do atendimento. Estes prontuários ficam a disposição para consulla na APAE

I
lembrando a importância da manutenção da SigilO das informações dos mesmos. anexo ao relatemo enviamos

modelos dos prontuáriOS utilizados para Registro na APAE

,

4, 70% do cumprimento das metas aCima deSCritas:

As metas 1 e 2 e suas respectivas etapas foram cumpridas em 100%.

A meIa 3 referente às avaliações iniCiais foi cumprida em 77,77% conSiderando-se desta forma, a partir do

limite de aferição deliberado pelo edital. em conformidade, ou seja atingida

Destacamos que todos

Balneáno Camboriú, 08 de fevereiro de 2019

I
Relatórlo de Atividades referente ao ano de 2018 - PDEARjSAESP -APi\E de BC

os usuários que possuem a obngatoriedade de

maln"Iados, fleq,emando e acessa(/s atend,mentos na APAEno conlla,",no escolal.

f\., ..uA..<- r:;) ,
S\nct£Mara [uchte-;étt

Diretora e1i:!APAE
$çC1aE$~e~111h"'~Q .fl.:
"cr:~"a~'r, l' Si20 ~7

5 100% dos usuários referenciados na rede Intersetonal (saúde, educação e aSSistênCia SOCial);

I
Todos os usuáriOS entre O e 17 anos estão referenciados nas Unidades BáSicas de Saude, bem como ás,

famlllas em situação de vulnerabilidade SOCial encontram-se referenciadas nos eqUipamentos de eRAS de seus
I

lerntcrios, ainda, lemes alguns usuarios que estão em acompanhamento em conjunto com Conselho Tutelar
I

estar na escOla estão devidamente

7
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